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Dnit normaliza sinalização na BR-163 após polêmica

Trecho que não permitia ultrapassagem agora permite ultrapassar a partir de São José do Cedro. 
Apresar disso, o trecho entre São Miguel do Oeste e São José do Cedro continua com a proibição

RODOvIA

PÁGINA 28

PÁGINA 28

PÁGINAS 26-27

PÁGINA 30

RÉU CONFESSO

Militar do Exército confessa assassinato

Decisão temporária

BR 163

Liminar proíbe tabelar 
preços de serviços de 
autoescolas no Estado

Jovem fica 
gravemente ferido 
em acidente em 
São Miguel do Oeste

ExERCíCIOS SOBRE RODAS 
Em busca da qualidade de vida, 
ciclismo ganha cada vez mais adeptos 

Adriano dos Santos, de 29 anos foi morto a facadas no dia 3 de abril, na SC-492, 
entre São Miguel do Oeste e Bandeirante PÁG. 30

Ca
m

ila
 P

om
pe

o/
O 

Lí
de

r



 SÃO MIGUEL DO OESTE 13 DE MAIO DE 20172

por Wolmir Hübner

DIAGRAMAÇÃO
FERNANDO C. ZIMMERMANN

SÃO MIGUEL DO OESTE
RUA 31 DE MARÇO, 297 -  B. SÃO GOTARDO
49. 3621 0103

REvISÃO
ROSIANE POLETTO

REDAÇÃO:

CAMILA POMPEO
DÉBORA CECCON
EDERSON ABI
INÁCIO ROHDEN
jUCINEI DA CHAGA

DIRETOR:  WOLMIR HÜBNER

EDITOR-CHEFE:  FERNANDO HÜBNER

DIRETORA-COMERCIAL: SIMONE HÜBNER

Os artigos assinados são de responsabilidade 
dos autores e não refletem necessariamente a 

opinião do Jornal O Líder.

CHARGE

EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

Como nunca se viu antes na história deste país, o 

ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em nome da 

garantia do amplo exercício de defesa, buscou por to-

dos os meios jurídicos se esquivar do aguardado en-

contro com o juiz federal Sérgio Moro na ação que 

apura a ocorrência de crime de lavagem de dinhei-

ro e corrupção passiva, no caso do tríplex do Guaru-

já (SP).

E as manobras tentadas pelo ex-presidente não se 

limitaram ao campo jurídico da questão. O espetácu-

lo foi ainda maior no campo político, que pretendeu 

a transmissão da audiência ao vivo, a filmagem com 

profissional de sua equipe, e que contou com a mobi-

lização dos simpatizantes que integram alguns movi-

mentos sociais e sindicatos com ligação de proximi-

dade com o Partido do Trabalhadores, os quais, via de 

regra, são os que estão sempre nessas mobilizações e 

causam enormes transtornos e prejuízos à população 

trabalhadora.

No interrogatório, o ex-presidente mais uma vez 

apelou para a sua vitimização e disse que tudo o que 

tratam os diversos processos contra ele não passa de 

perseguição política, como se a população, aquela 

que não está atrelada ao seu comando político, já não 

esteja convicta de toda a corrupção e da roubalhei-

ra praticadas no seu governo e no governo de sua su-

cessora.

Ao ser questionado na audiência, Lula, além da 

sua tradicional retórica de que nada sabia e quer a 

verdade mais do que ninguém, inevitavelmente caiu 

em contradições sobre pontos relevantes da acusação 

que apontam para o fato de que ele sabia do esquema 

de corrupção na Petrobras e também se beneficiou.

O que se viu foi a desfiguração da imagem do me-

talúrgico que chegou à presidência da República ven-

dendo a esperança de um país mais justo para todos, 

de acabar com a pobreza, de paladino da moralidade, 

para a de um ex-presidente acuado, e que em deses-

pero se vale de todos os meios para escapar da conde-

nação e do melancólico fim da sua carreira política. 

PRESUNÇÃO DE INOCÊNCIA, 
ATÉ QUANDO?

 Aqui na empresa...
Aqui na empresa? Que empresa? Qualquer uma. E vou logo à per-
gunta: aqui na empresa - ou na sua empresa - somos todos iguais? 
Se alguém na diretoria disser que sim, pode mandar fechar as por-
tas, a empresa vai falir em pouco tempo. Sem essa de que todos so-
mos iguais, em nenhum lugar somos todos iguais. Podemos ser “ra-
zoavelmente” parecidos na biologia, só.  “Razoavelmente” parecidos, 
não mais.
Ocorre que com a velha e falsa conversa de que “somos todos iguais”, 
as empresas desprezam os melhores, não os elevam como devem e 
não os premiam como merecem. Aliás, que fique claro, em torno, no 
mínimo, de 70% dos que trabalham não gostam do que fazem, traba-
lham só pelo salário... E estou cansado de dizer que quem trabalha 
só pela salário, ganhe o que ganhar, será sempre mal pago. Fora dis-
so, também é preciso dizer que não mais que 30% dos empregados de 
“todas” as empresas valem a pena para elas, isto é, são proficientes e 
confiáveis, não mais que 30% e... olhe lá.
O que quero dizer com isso? Que as empresas procurem identificar 
os seus funcionários verdadeiramente competentes e sérios e os pre-
miem, os elevem, os paguem melhor. São eles o sucesso da empresa, 
como ocorre, aliás, nas novelas... Nas novelas, você tem o elenco titu-
lar, os melhores atores e atrizes, e tem os “figurantes”, lá atrás... Os fi-
gurantes são necessários mas perfeitamente substituíveis, são parte 
da “decoração”... Sem meritocracia, sem a hierarquia dos melhores, as 
empresas perdem tempo, gastam mal e lucram menos. Agora, que fi-
que claro: quem faz de uma pessoa um bom profissional é a própria 
pessoa. A família, no caso dos jovens, e as empresas, no caso dos tra-
balhadores, pode oferecer bom colégio e treinamentos de excelente 
qualidade, aproveitá-los depende só do jovem, do aluno, ou do pro-
fissional, no caso das empresas. É a pessoa que se valoriza e hierar-
quiza na vida. 
E sem essa de que estudei pouco, moro numa cidade pequena, nunca 
tive sorte... as baboseiras ditas, costumeiramente, pelos frouxos, pelos 
“figurantes” da vida. Que as empresas adotem a meritocracia como 
alicerce de crescimento e deixem isso muito claro ao funcionário no 
dia em que ele assinar contrato com a empresa. E que as empresas, 
é claro, sejam justas nas avaliações. Se um gerente, um RH, um ordi-
nário qualquer, for pegado na contramão, protegendo um indevido e 
fustigando um talentoso, que esse safado seja pegado e leve uma sova. 
Ato seguinte, rua, rua, safado de uma figa.

JUSTIÇA
Quando alguém fala em meritocracia no trabalho fala de justiça, mes-
ma coisa, afinal, quem já não “ouviu” a Bíblia dizer que – “a cada um 
segundo suas obras”? Mas não faltam os tapados a dizer que é injus-
to, que isso é coisa de gente que quer que os pobres paguem o pato, 
trabalhem mais e ganhem menos... Quem disse isso, ô, tapado? Jus-
tiça no trabalho é dar a cada um, sim, segundo suas obras... Ponto. E 
acho bom.

SONHOS
E aí, leitora, a vida anda sem graça, monótona, um dia após o outro e 
nada...? Quase certo que você esteja a precisar de novos sonhos ou, 
então, de dar roupa nova para os seus velhos sonhos. Aliás, sonhos 
não podem envelhecer, sonhos envelhecidos nos tiram as “pilhas” do 
entusiasmo. Hein, que tal um novo sonhozinho? Hummm, ele pode 
estar ali na esquina...

FALTA DIZER
A maioria do povo que anda pelas esquinas prefere rezar a suar, tem 
sonhos, desejos, projetos mas... Fica nas orações. Nenhum santo aju-
da a quem não se ajuda. É levantar e suar. Aí sim, aí crer faz a dife-
rença. 
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LIÇÕES DE vIDA
Faça uma lista de 25 coisas que você quer 
vivenciar antes de morrer. Leve-a na carteira e 
consulte-a com frequência. Sugestão: assista 
ao filme: “Antes de partir”. 

Até a próxima edição!

Tem gente que se deslocou 
daqui do Extremo-Oeste para 
apoiar um depoimento sem qual-
quer resultado que amenize as 
acusações contra o senhor Lula. 
As provas são mais que convin-
centes, as delações dos seus pró-
prios aliados, tudo conspira con-
tra, mas mesmo assim, de bonés 
vermelhos, largando seus traba-
lhos - se trabalham -, suas famí-
lias em segundo plano e de ca-
beça feita, lá estavam para fazer 
movimentos que só prejudicam 
a nação. É uma lavagem cerebral 
que sinceramente não compre-
endemos o comportamento hu-
mano. Dá pena, sinceramente. E 
quem banca o pão, a mortadela e o 
transporte? De onde vêm os recur-

sos? Daí a razão de tantas prisões. 
E fica uma pergunta: por que de 
todas as formas o senhor Lula ten-
tou se esquivar da Lava-Jato, pois 
o depoimento é para amenizar as 
acusações que pesam sobre ele? 
“Quem não deve, não teme”, diz o 
ditado popular. Em um mundo em 
que não existe almoço grátis, é di-
fícil acreditar. A militância prefere 
acreditar que o encontro era um 
ringue de UFC. Moro foi transfor-
mado em inimigo por uma sigla 
enrolada até o pescoço na Lava-
Jato, no mesmo balaio do PMDB, 
PP, PSDB e outros tantos. Os petis-
tas não têm plano B para a disputa 
presidencial em 2018 e apostam a 
retomada do partido na viabilida-
de da candidatura de Lula.

ATITUDES QUE NÃO 
ENTENDEMOSO NOvO

O ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso afirmou ser "mui-
to cedo" para falar em candi-
daturas ao Palácio do Planalto em 
2018. Contudo, ao ser questionado sobre o prefeito de São Pau-
lo, João Doria, que passou a ser uma "tábua de salvação" para 
o PSDB em meio aos grandes nomes do partido sendo atin-
gidos pela Operação Lava-Jato. O governador, Geraldo Alck-
min, concorda com o ex-presidente Fernando Henrique Cardo-
so: o prefeito João Doria e o apresentador Luciano Huck são "o 
novo" na política. "Estou plenamente de acordo com o presiden-
te: ‘Doria e o apresentador de TV Luciano Huck são o novo’”.

Menos ruim
Enquanto Lula tentava escapar (mais uma vez) das garras de 
Moro, Temer acelera a tramitação da Reforma Trabalhista no 
Senado e vai tentando empurrar Renan para o ostracismo. A 
ideia é correr com a Trabalhista por que os deputados disse-
ram que só aprovam a Reforma da Previdência se os senado-
res “fizerem sua parte” e tomarem um pouco o pênalti políti-
co de aprovar reformas impopulares. Todo mundo preocupado 
com as Eleições de 2018, amigo. Sem grandes novidades, não?!

A todas as mães, o nosso cari-
nho, respeito e admiração. Não há 
presente melhor do que cuidar de 
quem sempre cuidou da gente!

FELIZ DIA 
DAS MÃES

MAIS SUJEIRA
A suspensão das atividades do Instituto Lula - entida-
de comandada pelo ex-presidente Luiz Inácio, demons-
tra mais uma vez que há indícios veementes de deli-
tos criminais. Ainda tem gente que acha tudo isso normal 
e levantam a bandeira vermelha. Não dá pra enten-
der mesmo, ou são alienados ou apoiam atos ilícitos.

LULA SE COMPLICOU
Parlamentares petistas admitiram que a situação de 
Lula ficou mais complicada ao reconhecer encon-
tros que ele teve com o ex-diretor da Petrobras Re-
nato Duque. Em depoimento recente, Duque afir-
mou que se encontrou com Lula em 2014, quando 
a Lava-Jato já estava em curso. A pergunta que fi-
cou sem reposta é simples: por que um ex-presi-
dente da República vai se encontrar num hangar do 
aeroporto de Congonhas com um ex-diretor da Pe-
trobras investigado no esquema da Lava Jato? 

CANCELAMENTO DE AUxíLIOS-DOENÇA
O governo federal, visando uma grande economia nos co-
fres da União, realizou um pente-fino no INSS e acabou can-
celando 6.721 auxílios-doença no Estado. A operação come-
çou no ano passado, após o governo identificar que 101,5 mil 
pessoas estavam recebendo o beneficio por determinação ju-
dicial sem ao menos ter passado por avaliação médica nos úl-
timos dois anos. Com o corte promovido, a União pretende 
economizar R$ 111,7 milhões. Segundo informações do pró-
prio INSS, a intenção nessa primeira etapa é de convocar mais 
de 28 mil beneficiários catarinenses que recebem o auxílio e 
que estão há mais de dois anos sem realizar a perícia médi-
ca. Até o momento, mais de 19 mil beneficiários já foram con-
vocados e pouco mais de seis mil já realizaram a perícia.

Um pouco grande
O tamanho de mochilas escolares distribuídas a alunos do ensino municipal 
pela prefeitura de Jequié, localizada na região Sudoeste da Bahia, virou piada na 
internet. Isso porque tanto os alunos dos últimos anos do ensino fundamental 
2, como os das creches da cidade, com idades até seis anos, receberam 
mochilas padronizadas com o mesmo tamanho. Para os estudantes menores, 
a mochila é muito grande, e os pequenos chegam a caber dentro do utensílio.

Documento único 
de identidade
Sancionada a lei que cria a 
Identificação Civil Nacional (ICN), 
um novo documento que unificará 
os dados biométricos e civis dos brasileiros, que ficará a cargo 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). As informações ficarão 
associadas ao registro biométrico, que já vem sendo feito pelo 
órgão, e à foto do cidadão.
A ICN unificará o Registro Geral (RG), o Título de Eleitor e o 
Cadastro de Pessoa Física (CPF) – eles continuarão válidos, mas 
precisarão ser substituídos quando perderem a validade. Ficam 
de fora do registro unificado a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e o passaporte. A primeira, por que pode ser retida por 
órgão de trânsito em caso de infração; o segundo, porque é uma 
exigência de outros países.

MENTIROSO
O prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB), voltou a criticar o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
comentando o depoimento prestado 
pelo petista ao juiz Sergio Moro. 
Segundo ele, foi "lamentável" e Lula 
se mostra como um "ator" e "o maior 
mentiroso que o Brasil já viu. Por 
outro lado, o procurador da Lava-Jato, 
Carlos Fernando dos Santos Lima, 
disse que o depoimento de Lula não 
teve consistência e que imputar toda 
culpa na falecida esposa por parte de 
Lula é muito triste.

ALERTA A 
DEvEDORES
Os títulos encaminhados 
a cartório para protesto 
por estabelecimentos 
comerciais em Santa 
Catarina agora deverão 
ser pagos, além da dívida, 
as custas do cartório, 
que eram  custeadas 
pelo comerciante antes 
do acionamento deste. 
Os deputados estaduais 
votaram maciçamente 
nesta nova medida, que, 
aliás, é mais do que justa.
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DIRETO AO PONTO

Débora CeCCon

A secretária de Assistência 
Social, Marta Sotilli, de São Mi-
guel do Oeste fez uma avaliação 
dos primeiros meses de ativida-
des frente à pasta e afirma que 
foram de intenso trabalho. Mar-
ta menciona que a secretaria 
abrange muitas atividades, já que 
atua com dois Cras, Creas, Abri-
go, Centro de Convivência, Clu-
be de Mães e Idosos, Setor de Alta 
Complexidade, Cemitério e Con-
selho Tutelar. Conforme ela, para 
atender a toda a demanda da se-
cretaria, atuam em torno de 80 
servidores. “A secretaria vem de 
grande parte de funcionários efe-
tivos e a gente precisa mantê-los 
buscando valorizar o potencial de 
cada um e precisamos dar conti-
nuidade a todos os serviços que já 
vinham ocorrendo, melhorando 
eles dentro do possível”, fala.  

Sobre questão de recursos, 
Marta observa que a Secretaria de 
Assistência tem um diferencial, 
que é a questão dos recursos fe-
derais, já via Estado ela diz que é 
uma participação mais “tímida” 
e do município em torno de 5% 
do orçamento é destinado à As-
sistência. “Ficamos com algumas 
parcelas em atraso, com algumas 
contas, mas nada que comprome-

ta o trabalho justamente em fun-
ção de que não dependemos ex-
clusivamente do município. A 
questão do salário, que é o mu-
nicípio quem arca, não teve atra-
so”, diz. Ela acrescenta que no 
momento em que se vive no país, 
manter as atividades já é conside-
rada uma conquista. 

PROJETO FAMíLIA 
ACOLHEDORA 

Na Secretaria de Assistência 
Social de São Miguel do Oeste a 
secretária menciona que já está 
em andamento a lei do Projeto 
Família Acolhedora e nos próxi-
mos dias deve ser encaminhado à 
Câmara de Vereadores. “A Família 
Acolhedora vai atender as crian-
ças e adolescentes que estão em 
situação de acolhimento institu-
cional. Temos o abrigo em São Mi-
guel do Oeste, mas se você pensa 
que atende a diversas idades, não 
se consegue dar um atendimen-
to diferenciado para algumas si-
tuações que chegam. Essas situ-
ações serão definidas via judicial 
e não somos nós que vamos es-
colher. Mas a partir do momento 
em que há uma situação diferen-
ciada é preciso oferecer para essa 
criança ou adolescente essa opor-
tunidade. Hoje não existe, então a 
gente passa pela Câmara de Vere-

adores, vai para processo de edi-
tal, cadastramento de famílias, 
capacitação e a família vai ter que 
entender sua função”, explica. 

PROCESSO LICITATóRIO 
PARA RETOMADA DE 
OBRAS EM CEMITÉRIO

Foi lançado nesta semana o 
processo licitatório para conclusão 
das obras no cemitério do Bairro 
Santa Rita. A abertura dos envelopes 
com as propostas será no dia 31 des-
te mês. Os trabalhos de ampliação 
no local estavam paralisados desde 
o ano passado, quando a empresa 
responsável abandonou os serviços. 
Segundo a secretária de Assistência 
Social, Marta Sotilli, o projeto que 
estava em execução não apresenta-
va as condições técnicas necessárias 
para ser efetivado.

Desde os primeiros dias des-

te ano, a administração municipal 
buscou alternativas para viabiliza-
ção das obras. Em reunião com os 
moradores do bairro, no mês de ja-
neiro foi definido um cronograma 
para dar andamento aos trabalhos. 
“Nos comprometemos em fazer a 
readequação do projeto e lançar 
uma nova licitação ainda neste pri-
meiro semestre, e é o que estamos 
fazendo. Como medida emergen-
cial, também drenamos o local, para 
impedir alagamentos e acúmulo de 
água na parte mais baixa do terreno”, 
explica a secretária. Marta acrescen-
ta que as falhas identificadas no pro-
jeto original foram sanadas a partir 
da readequação que foi feita. “Te-
ríamos um serviço caro e que não 
atenderia às necessidades da co-
munidade. Agora esperamos que as 
obras sejam retomadas o mais bre-
ve possível”, ponderou.

AvALIAÇÃO Uma das novidades apontadas pela secretária é a previsão
de licitação da conclusão das obras no cemitério do Bairro Santa Rita 

Secretária de Assistência Social 
avalia primeiros meses de atividades

DívIDAS PODEM ENSEJAR 
APREENSÃO DA CNH

Para quem é caloteiro de plantão e tem contas cobradas ju-
dicialmente, uma medida pode compelir os maus pagadores 
a pagar. Quem acionar judicialmente o devedor e não conse-
guir receber, porque, via de regra, estes caloteiros geralmente 
tiram tudo do nome, se desfazem de bens e frustram as execu-
ções, a medida pode ao menos gerar alguns dissabores. Os ju-
ízes poderão decretar, sob sentença, em casos onde não haja 
bens dos devedores condenados para penhora, que estes te-
nham que entregar sua CNH ou seu passaporte. Como poucos 
tem passaporte, me detenho a comentar acerca da CNH. Não 
creio que vá resolver o problema dos maus pagadores, mas ao 
menos o incômodo de terem de ficar sem poder dirigir (ou cor-
rendo o risco de conduzir sem habilitação) a medida pode fa-
zer com que haja um pouco mais de boa vontade. É eviden-
te que a velha máxima continua. Quem não tem patrimônio 
e efetivamente é mal intencionado, sem vergonha na acepção 
da palavra, vai continuar sem pagar. Mas aquele que colocar 
a mão na consciência, para evitar o risco de ainda sofrer uma 
autuação de trânsito e ter veículo apreendido, poderá procurar 
adimplir o compromisso. A medida dá um pouco mais de força 
ao calhamaço de ações judiciais de cobrança existentes. E isto 
vai desde pequenas contas, cobradas nos juizados especiais, 
até contas maiores, de 100, 200 mil reais, onde aí sim aque-
les mal intencionados literalmente tiram tudo do nome. Ainda 
são raros os casos onde esta medida, que ainda gera polêmica, 
é adotada. Mas entendo que seria de bom alvitre se começasse 
a ser utilizada em maior número

E OS POLíTICOS?
Eu sempre comentei que os políticos deveriam ser consi-

derados “fichas sujas” também, caso não tivessem uma vida 
regrada. Principalmente detentores de cargos eletivos, verda-
deiro mandato concedido pelo povo, onde deveria sempre ha-
ver bom exemplo. Como sabemos que tem político que é ca-
loteiro também, que tem dívidas em seu nome e que não tem 
nada no nome, geralmente andando em veículos em nome de 
terceiros (ou laranjas), a medida vem em boa hora. Portanto, se 
você tem algum conhecimento acerca de gente com tais pro-
blemas de contas e se surpreender com o cidadão andando a 
pé ou de carona, pode imaginar que, quem sabe, esteja ele sem 
a CNH por não pagar seus compromissos. Volto a dizer. Pode-
rá não resolver, mas ao menos vai clamar um pouco mais pela 
“vergonha na cara” dos devedores. Se é que os mal-intenciona-
dos ainda poderão tê-la. 

Jovens com idades entre 15 e 
29 anos podem ter acesso aos be-
nefícios do programa Identida-
de Jovem, do governo federal. Na 
terça-feira (9) o consultor da Se-
cretaria Nacional da Juventude 
(SNJ), Michel Sombio, apresen-
tou o funcionamento do progra-
ma aos representantes dos mu-
nicípios da região de abrangência 

da Agência de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do Oes-
te. A reunião foi realizada no au-
ditório da Regional, em São Mi-
guel do Oeste.

Para ter benefícios, como 
meia-entrada artística-cultural e 
esportiva e passagem interesta-
dual gratuita e outras com 50% 
de desconto, o jovem com ida-

de entre 15 e 29 anos, que per-
tence à família com renda men-
sal de até dois salários mínimos 
e inscrito no Cadastro Único para 
Programas Sociais do governo fe-
deral pode emitir o cartão de 
identificação no site www.caixa.
gov.br/idjovem.

Conforme o consultor, a ação 
desta terça-feira faz parte da carava-

na do ID Jovem que tem o objetivo 
de ampliar a divulgação do progra-
ma nos estados brasileiros. “San-
ta Catarina possui cerca de 190 mil 
jovens com direito ao benefício. É o 
Estado com menor percentual no 
programa”, afirma. O ID Jovem foi 
lançado em dezembro de 2016 e de-
verá atender 15,5 milhões de jo-
vens brasileiros.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Programa ID Jovem é apresentado na Regional 
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DIREITO CIvIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

AvALIAÇÃO Uma das novidades apontadas pela secretária é a previsão
de licitação da conclusão das obras no cemitério do Bairro Santa Rita 

Débora CeCCon 

A Gerência Regional da 
Fundação do Meio Ambien-
te (Fatma) de São Miguel do 
Oeste terá a partir de agora 
um novo gerente, Airton Fá-
vero. “Eu aceitei o convite 
porque gosto de desafios. Não 
resisto a um bom desafio”, de-
clara. Fávero responde pela 
Fatma em São Miguel do Oes-
te desde o último dia 2, ocu-
pando o cargo que foi exerci-
do por Deoclécio Zanatta por 
nove anos. 

Faverá menciona que 
como medida inicial preten-
de não protocolar projetos 

com falta de documentos. Se-
gundo o gerente, atualmen-
te existem vários projetos que 
estão atrasados por falta de 
documentação. A ideia é agi-
lizar o processo de liberação 
de licenciamentos, mas não 
sob pressão e sim através de 
parcerias entre o órgão que 
vai cumprir os prazos e o em-
preendedor que deverá entre-
gar a documentação em dia e 
na hora do protocolo. “Não 
vou prometer medidas drás-
ticas na minha atividade, mas 
estamos elaborando um pla-
nejamento que com certeza 
vamos ter resultados”, afirma. 

O novo coordenador esti-

ma que em no máximo 60 dias 
deve ter resultados positi-
vos, principalmente na ques-
tão de prazos. “Se hoje um li-
cenciamento leva em média 
seis meses para ser liberado, 
a gente espera que dentro de 
60 dias esteja em cinco me-
ses, precisamos reduzir um 
mês imediatamente”, observa. 
Por outro lado, Fávero obser-
va que muitas vezes a demo-
ra no processo se dá por conta 
da falta de documentos soli-
citados pelos técnicos. Neste 
sentido, ele observa que é im-
portante também que além 
dos técnicos fazer seu papel 
no atendimento, que ao che-

gar um processo que ele che-
gue completo, com toda a do-
cumentação.  

 

SÃO MIGUEL DO OESTE Uma das medidas que o novo gerente 
pretende implantar é agilizar o processo de liberação de licenciamentos

Airton Fávero é o novo 
gerente da Fatma 

Novo gerente da Fatma em São 
Miguel do Oeste, Airton Fávero 

 Jucinei da Chaga/WH Comunicações

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de São Miguel 
do Oeste realiza, às 19h30 de 
terça-feira (16), em comemo-
ração ao Dia das Mães, no La-
titude Eventos, no Bairro São 
Gotardo, o Encontro de Damas 
2017, um tradicional evento re-
alizado anualmente e volta-
do exclusivamente às mulhe-
res. Conforme a diretora de 
eventos da CDL, Gleice Koop, 
o Encontro de Damas des-
te ano sorteará diversos prê-
mios às participantes. “Serão 
vários brindes sorteados, to-
dos doados pelos comercian-
tes. Podem participar do even-
to mulheres associadas ou não 
à CDL. O valor dos ingressos 

será de R$ 38 para associadas e 
R$ 48 para não sócias”, esclare-
ce a diretora de eventos.

Os organizadores estão 
otimistas quanto ao suces-
so do encontro. “Esperamos, 
como sempre acontece nos 
outros anos, um bom públi-
co presente. O Encontro de 
Damas é realizado com o ob-
jetivo de proporcionar mo-
mentos de descontração e di-
vertimento às mulheres”, diz 
Gleice, que completa: “Esta-
remos servindo delicioso e 
variado bufê de comidas. In-
teressadas em participar po-
dem obter mais informações 
na sede da CDL ou ligar 3621 
0010”, finaliza.

TRADICIONAL FESTIvAL
 CDL realiza Encontro de 

Damas no próximo dia 16
Mais de 200 pessoas irão se apresentar 
no II Extremo Oeste em Dança

A Funcultura e a Escola de 
Dança Espaço Arte e Movimen-
to estão finalizando os prepa-
rativos para o II Extremo Oeste 
em Dança. O evento vai acon-
tecer nos dias 19 e 20 de maio, 
no Ginásio Municipal de Espor-
tes, localizado no bairro Agosti-
ni, junto à Fundação Municipal 
de Esportes de São Miguel do 
Oeste. De acordo com o diretor 
da Funcultura, Carlos Chaves, 
mais de 200 bailarinos irão par-
ticipar no festival competitivo e 
workshop.

“São 11 grupos, de São Mi-
guel do Oeste e das cidades de 
Canoinhas, Maravilha, Iporã 
do Oeste, Campo Erê, Chape-
có, Planalto Alegre e Panambi”, 

informa Chaves. A competição 
inicia à tarde, às 14h. À noite, 
a partir das 19h, começa outra 
rodada de apresentações. Três 
dos cinco profissionais que fa-
zem parte da comissão julga-
dora do Festival irão ministrar 
aulas nos dois dias do evento, 
durante a parte da manhã. São 
eles: Rafael Hoffelder, de Flo-
rianópolis, com Dança Con-
temporânea; Juliane Moraes, 
de Indaial, com Jazz; e Daniel 
de Almeida, de Bento Gonçal-
ves, com Danças Urbanas. 

As aulas são para todos 
os interessados, mesmo que 
não estejam participando da 
competição. As vagas são li-
mitadas.

IGUALDADE DE DIREITOS 
SUCESSóRIOS NO 
CASAMENTO E NA 
UNIÃO ESTÁvEL

Após mais de uma década da vigência do atual Códi-

go Civil o Supremo Tribunal Federal decidiu pela inconsti-

tucionalidade do artigo 1.790, que determinava tratamen-

to sucessório diferenciado para pessoas que conviviam em 

união estável quando equiparadas às pessoas casadas.

O Supremo Tribunal Federal (STF) concluiu julgamen-

to que discutia a equiparação entre cônjuge e companhei-

ro para fins de sucessão, inclusive em uniões homoafetivas. 

A decisão foi proferida no julgamento dos Recursos Ex-

traordinários (REs) 646721 e 878694, ambos com repercus-

são geral reconhecida. No julgamento realizado na quar-

ta-feira (10) os ministros declararam inconstitucional o 

artigo 1.790 do Código Civil, que estabelece diferenças en-

tre a participação do companheiro e do cônjuge na suces-

são dos bens.

Para fim de repercussão geral, foi aprovada a seguin-

te tese:

“No sistema constitucional vigente é inconstitucional a 

diferenciação de regime sucessório entre cônjuges e com-

panheiros devendo ser aplicado em ambos os casos o regi-

me estabelecido no artigo 1829 do Código Civil.” 

Isso significa que é afastada a diferença entre cônjuge e 

companheiro para fim sucessório.

Tal entendimento coaduna com o princípio constitu-

cional da proteção à família e põe fim ao tratamento desi-

gual determinado pelo julgador de forma injustificável, já 

que todas as demais questões entre casamento e união es-

tável eram semelhantes, inclusive quanto às regras sobre 

regime de bens.

Segundo voto do ministro Barroso, a decisão surtirá 

efeitos apenas em processos de inventário e partilha que 

ainda não transitaram em julgado ou em escrituras públi-

cas que ainda não foram realizadas.

Certamente andou bem o STF ao desfazer uma distin-

ção sem qualquer justificativa plausível!
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A Secretaria Municipal 
de Assistência Social, por in-
termédio do Cras I e II, Cre-
as e do Conselho Tutelar, de-
senvolve uma programação 
especial neste mês, que mar-
ca a Campanha Nacional de 
Combate ao Abuso e à Explo-
ração Sexual Contra Crianças 
e Adolescentes. 

A campanha, que é reali-
zada em todo o Brasil, faz re-
ferência ao dia 18 de maio, 
o qual foi instituído como o 
Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes, 
objetivando a prevenção por 
meio da mobilização e cons-
cientização da sociedade, 
entes públicos, órgãos de de-
fesa, atendimento, proteção 
e responsabilização, convo-
cando-os para o engajamen-
to contra a violação dos di-
reitos sexuais de crianças e 
adolescentes.

A programação sema-

nal iniciará na segunda-fei-
ra (15), com caminhada de 
conscientização e entrega 
de folders, de manhã, a par-
tir das 8h30, com saída do 
Centro Cultural em direção 
à Praça Walnir Bottaro Da-
niel; e à tarde, a partir das 
13h45, com saída do Centro 
Cultural, em direção ao Clu-
be Comercial. Já na quinta-
feira (18) os profissionais do 
Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência So-
cial (Creas) participarão de 
evento junto ao 11º Batalhão 
de Polícia Militar, onde abor-
darão o tema do abuso, bem 
como o trabalho do Creas e a 
rede de atendimento à crian-
ça e ao adolescente.

Para fechar a programa-
ção da semana, na sexta-fei-
ra (19) terá o 1º Encontro Te-
mático sobre o Abuso Sexual, 
com início previsto para as 
14h, no Salão Nobre da pre-
feitura. A programação visa 

aproximar a atuação dos pro-
fissionais das políticas de 
Saúde, Educação e Assistên-
cia Social, bem como forta-
lecer a rede municipal e in-
tersetorial de atendimento a 
crianças e adolescentes.

Além da programação 
externa, durante o mês de 

maio as equipes dos Cras e 
do Creas estão promovendo 
o debate do tema da campa-
nha com as famílias atendi-
das, com o intuito de forta-
lecer o papel protetivo das 
famílias e prevenir situações 
de risco envolvendo crian-
ças e adolescentes.

PROGRAMAÇÃO A programação semanal inicia na segunda-feira 
(15), com caminhada de conscientização e entrega de folders

Assistência Social organiza 
eventos por combate 
à exploração sexual

Hoje (13) será dia de vacina-

ção em Santa Catarina. Com o cha-

mado Dia D, 1,2 mil salas de va-

cinação ficarão abertas das 8h às 

17h em todas as regiões catarinen-

ses, segundo a Diretoria de Vigilân-

cia Epidemiológica (Dive). As doses 

são gratuitas para os grupos prio-

ritários. Em São Miguel do Oeste 

o atendimento será realizado nos 

postos de saúde dos bairros Santa 

Rita e Agostini e no Posto Central. 

A vacinação da gripe e tam-

bém atualização da vacina para o 

tétano serão disponibilizadas aos 

grupos prioritários. Para receber 

as vacinas, a população deve estar 

munida da caderneta de vacina-

ção, cartão SUS (se possuir) e um 

documento com foto. Até o mo-

mento, cerca de sete mil pessoas 

foram vacinadas em São Miguel do 

Oeste. 

Fazem parte do grupo que deve 

ser imunizado professores do ensi-

no básico e superior das escolas pú-

blicas e privadas, crianças maiores 

de seis meses e menores de cinco 

anos, pessoas com 60 anos ou mais, 

mulheres que tiverem dado à luz há 

menos de 45 dias, trabalhadores de 

saúde, indígenas, portadores de do-

enças crônicas não transmissíveis 

ou pessoas com condições clíni-

cas especiais, adolescentes e jovens 

que cumprem medidas socioedu-

cativas, presos e funcionários do 

sistema prisional.

SAÚDE SÃO MIGUEL DO OESTE

Dia D de vacinação 
contra gripe hoje

Justiça Eleitoral 
apresentará procedimento 
biométrico e fará cadastro 
de jornalistas da região 

Na terça-feira (16) a Justiça Eleitoral fará reu-
nião com os jornalistas dos municípios de São Mi-
guel do Oeste, Bandeirante, Barra Bonita, Belmon-
te, Descanso, Guaraciaba, Paraíso e Santa Helena. O 
objetivo do encontro é apresentar o procedimento 
biométrico de votação e realizar o cadastro biomé-
trico dos profissionais da imprensa da região. O juiz 
da 45ª Zona Eleitoral, Márcio Luiz Cristófoli, estará 
disponível para esclarecer as dúvidas dos jornalistas 
e conceder entrevistas.

Nesses municípios, a biometria começou a ser 
realizada de forma ordinária, ou seja, não obrigató-
ria, no dia 20 de março de 2017, e até o momento, foi 
feita em menos de 1% do eleitorado. O evento será 
realizado às 10h, no cartório da 45ª zona eleitoral, na 
Rua 7 de Setembro, 2570, em São Miguel do Oeste. 
O encontro será aberto para toda a imprensa local. 
Para a realização do procedimento biométrico é ne-
cessário levar documento oficial com foto, compro-
vante de residência recente e título de eleitor.

Foi realizada na noite de 
quinta-feira (11), no Salão 
Nobre da prefeitura de São 
Miguel do Oeste, mais uma 
audiência pública de Regu-
larização Fundiária. Foi a se-
gunda deste ano. Os partici-
pantes foram os moradores 
do Loteamento Ivo Manto (a 
primeira foi com os morado-
res da Comunidade Pedrei-
ra). O prefeito, Wilson Trevi-
san, participou da abertura 
do evento e disse que, a par-
tir da Regularização, as pro-
priedades passam a ser reco-
nhecidas legalmente. “Ficarei 
muito feliz quando puder en-
tregar as escrituras das mora-
dias. Nossa equipe fará todo o 
possível para realizar este so-
nho”, salientou. O vice-prefei-
to, Alfredo Spier, e o chefe de 
Gabinete, Cleumar Liebert, 
também acompanharam o 
encontro com os moradores.

De acordo com o dire-
tor de Habitação, Paulo Hen-
rique Couto, o povoado Ivo 
Manto, localizado no Bair-
ro Agostini, proximidades 
da Unoesc, começou a surgir 
na década de 90 e há muitos 
anos aguarda pela regulariza-
ção. “Com o empenho de ou-
tras secretarias, trabalhamos 
em conjunto para elencar to-
dos os requisitos necessários 
para enquadramento no Pro-
grama Lar Legal. Entre estes 
itens, está a declaração do ar-
quiteto da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano, Mar-
cos Telles, responsável pela 
viabilidade da área dentro do 
Programa. Outro órgão im-
portantíssimo, que faz o estu-
do do local para avaliar possí-
veis riscos aos moradores, é a 
Defesa Civil Municipal, coor-
denada por Jeferson Dias”, re-
conhece Couto.

Estando em acordo, os 
departamentos emitem pa-
recer favorável ao prosse-
guimento da Regularização. 
A partir daí, é desenvolvido 
todo o trabalho necessário 
com as famílias, levantamen-
to de dados, audiência públi-
ca e parceria com a Associa-
ção para o Desenvolvimento 
Habitacional Sustentável de 
Santa Catarina (Adehasc), 
que faz o trabalho de campo 
(topografia) e o encaminha-
mento para ajuizamento da 
ação.

O diretor municipal de 
Regularização Fundiária, Le-
andro Lucoti, informa que a 
próxima área em estudo é a 
comunidade Bela Vista das 
Flores, que também poderá 
ser contemplada com o Pro-
grama Lar Legal. “Há um em-
penho muito grande do po-
der público de São Miguel do 
Oeste para regularizar a situ-
ação destas famílias e viabili-
zar as matrículas de suas pro-
priedades”, salienta.

O PROGRAMA
O programa Lar Legal 

consiste em um processo de 
intervenção pública, que tem 
por objetivo legalizar as áre-
as urbanas ocupadas em des-
conformidade com a legisla-
ção ambiental, urbanística, 
civil e registral (loteamentos 
irregulares e clandestinos), 
cujos moradores não possu-
am o reconhecimento formal 
de sua posse (títulos de pro-
priedade emitidos pelo car-
tório de registro de imóveis). 
É destinado, prioritariamen-
te, a famílias de baixa renda. 
Podem ser abrangidas todas 
as áreas públicas ou priva-
das que estiverem ocupadas 
há mais de cinco anos, cujas 
ocupações sejam pacíficas.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Moradores do 
Loteamento Ivo 
Manto participam de 
audiência pública

Ascom SMO

Participantes foram os moradores no Loteamento Ivo Manto, que iniciou nos anos 90 
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Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

BOAS-vINDAS ÀS 
NOvAS REGRAS PARA 
O CANCELAMENTO DE 
PLANOS DE SAÚDE

Entrou em vigor, na última quarta-feira, a Resolução 
Normativa nº 412 da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), que regulamenta o cancelamento de pla-
nos de saúde individuais, familiares e coletivos (empresa-
rial ou por adesão).

A referida norma havia sido publicada no ano passado e 
contava com prazo de 180 dias para surtir efeitos. Seu obje-
tivo primordial é simplificar as relações entre o beneficiário 
e as operadoras, bem como evitar más práticas contratuais.

As alterações promovidas provocam uma mudança de 
cenário na relação entre as operadoras dos planos de saú-
de e os segurados, beneficiando tanto os consumidores, 
quanto as empresas que mantiverem boas práticas comer-
ciais, ao menos sob o aspecto concorrencial. 

Dentre as alterações importantes, pode-se pontuar:
• O direito do consumidor de ter seu contrato cancela-

do imediatamente, sem ter de esperar 30 dias, após prévio 
aviso, para poder deixar o plano de saúde, como ocorria 
anteriormente. Ainda, deve a operadora fornecer ao bene-
ficiário o comprovante do recebimento da solicitação de 
cancelamento;

• No tocante à questão da exclusão do titular do plano fa-
miliar, os dependentes têm o direito de permanecer e conti-
nuar na mesma apólice e com as mesmas condições contra-
tuais. Antes, todos os beneficiários poderiam perder o plano.

• Há, agora, a possibilidade de se cancelar o contrato 
mesmo em caso de inadimplência, com o cancelamento 
do plano e a contratação de outro. Antes, por vezes a ope-
radora negava ao segurado inadimplente o cancelamento 
e a procura de outro plano em valor mais baixo.

A temática dos planos de saúde é complexa, e, não ra-
ras vezes, pertinente às pessoas que se encontram em um 
momento de fragilidade, cabendo estar atento às mudan-
ças de panorama, que, como no presente caso, trazem di-
versos benefícios. 

Boas-vindas à eficácia da Resolução Normativa nº 412/
ANS!

Colaboração: Bruno Zilles Magno Nunes

Camila PomPeo
marCos lewe

A 
recomendação da 
Secretaria de Es-
tado da Educação 
para que o ensino 

noturno de cerca de 500 es-
colas em Santa Catarina an-
tecipem o horário de início 
e término das aulas foi uma 
polêmica anunciada, desde 
quando o assunto veio à tona, 
em abril. Nas unidades em 
que os alunos entram às 19h 
a orientação é de que passem 
a ingressar a partir das 18h30, 
com saída prevista para em 
torno de 22h.

Na sessão da Câmara de 
Vereadores de São Miguel do 
Oeste do último dia 4 a reco-
mendação foi alvo de críti-
cas da maioria dos vereado-
res. Por meio de uma moção 
de repúdio, a vereadora Ma-
ria Tereza Capra (PT) criticou 
a medida do governo do Es-
tado. Maria Tereza justificou 
que a determinação tem a ver 
com a falta de uma normativa 
para regular o pagamento do 
adicional noturno a professo-
res, previsto na CLT, em que o 
valor da hora trabalhada tem 
acréscimo na jornada entre 
22h e 5h. “Sempre se fala que 
a educação está em primeiro 
lugar. O horário de trabalhar 
geralmente vai até às 18h ou 
18h30. A questão funcional 
não pode prejudicar os estu-
dantes”, disse.

Procurado pela reporta-
gem, o gerente de educação, 
Moacir Martello, disse que a 
recomendação do governo do 
Estado teve como principal fi-
nalidade a melhoria da qua-
lidade do ensino noturno e a 
contenção da evasão escolar. 
“De fato há uma determina-
ção do governo para fazermos 
ajustes com relação ao ensi-
no médio noturno. Em fun-
ção de várias situações que 
estamos atentos nos últimos 
anos, percebemos que o no-
turno tem dificuldades em 
atingir o mesmo rendimen-
to do período matutino e ves-
pertino. Consideramos tam-
bém o índice de reprovação e 
desistência”, avalia.

De acordo com o gerente, 
outro problema é a carga ho-
rária e as atividades desem-
penhadas ao longo do dia, 
tanto por professor, quan-
to por aluno. “O professor já 
cumpriu uma carga horária 
diária, assim como o estudan-

te. De fato, há uma necessida-
de de um esforço maior para 
que o ambiente de aprendiza-
do ocorra e se atinja bons re-
sultados. O governo entende 
que ajustes precisam ser fei-
tos e em função disso há um 
processo de reordenamento 
dos alunos”, destaca.

Martello explica que a 
medida não foi imposta às es-
colas e, sim, apresentadas aos 
diretores de toda a rede esta-
dual em reunião para discutir 
o tema. Em seguida, as pró-
prias escolas teriam retorna-
do com envio de ofícios com 
seus posicionamentos frente 
à mudança. “Quando recebe-
mos a orientação, reunimos 
os diretores das unidades es-
colares, eles fizeram a avalia-
ção em cada unidade escolar, 
tratando de situações pon-
tuais. Recebemos a manifes-
tação das escolas através de 
ofício e todas farão esse horá-
rio. Algumas já iniciaram esse 
processo em abril e outras 

iniciam neste mês de maio. 
É um ajuste pontual, espera-
mos que as dificuldades que 
venham a surgir sejam trata-
das”, argumenta.

O gerente considera que 
todos os eventuais problemas 
em virtude do novo horá-
rio possam ser solucionados 
e volta a enfatizar que a eva-
são escolar é o ponto-chave 
por trás da recomendação do 
governo de Santa Catarina. 
“Pode ser que tenha algum 
aluno ou professor que não 
vão chegar no horário, mas 
temos que fazer uma refle-
xão. No inverno, há um maior 
índice de desistência, o aluno 
fica muito casado. Geralmen-
te iniciamos uma turma com 
30 alunos e terminamos com 
40% de evasão. Quando se 
paga um profissional, se quer 
que ele tenha de fato uma boa 
clientela dentro da sala de 
aula e que essa clientela me-
reça o nosso reconhecimento 
no fim do ano”, finaliza.

NOvO HORÁRIO Segundo o gerente de educação, Moacir Martello, a recomendação foi 
apresentada em reunião a todos os diretores e escolas iniciarão as aulas a partir das 18h30

Escolas estaduais da regional 
atenderão recomendação 
do governo do Estado

PROGRAMAÇÃO A programação semanal inicia na segunda-feira 
(15), com caminhada de conscientização e entrega de folders

SÃO MIGUEL DO OESTE
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LUCAS MIGUEL
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Os sentimentos opostos
Você já deve ter ouvido por aí aquele ditado popular que 

diz que o oposto do amor não é o ódio, e sim a indiferença. 
Eu li isso pela primeira vez em algum caderno de pensamen-
tos, surrupiado durante o recreio da escola. Li pela segunda 
vez na época do saudoso Orkut. Nós que matamos o Orkut de 
tanto postar banalidades. Mudamos pouco, e o Facebook e o 
WhatsApp resistem bravamente às nossas investidas.

Mas eu falava da frase: ela faz todo o sentido, concorda? 
Lembrei dela há alguns dias, ao ouvir outra frase dessas, bem 
parecida: a tristeza não é o oposto da felicidade, e sim o tédio.

Quer dizer que num extremo fica o tédio, e no outro, a 
empolgação? Outra frase que parece fazer sentido, já que, ob-
viamente, não estamos felizes quando estamos entediados. 
Nossos momentos de alegria costumam ser os momentos em 
que nos aproximamos da empolgação.

Gosto de explorar esses sentimentos opostos por um mo-
tivo especial: eles não coexistem. Ou seja: se você está em-
polgado, não estará triste. Sabendo disso, podemos começar 
a aprender a derrotar pensamentos e sentimentos negativos, 
destrutivos. Explicarei.

Antes, um outro exemplo: quem está estressado não con-
segue ser gente boa, educado. Será que é isso que acontece 
com boa parte do serviço público? O trabalho é estressante 
não por ser pesado, mas por não haver muitas perspectivas. 
A tão sonhada estabilidade acaba se tornando entediante. 
Opa, alguém falou em tédio? O oposto da felicidade? É isso: 
entender sentimentos opostos é uma forma de entender a 
verdadeira causa de um problema, e não apenas os sintomas.

Estando menos estressado, o servidor público, no caso, 
vai tratar melhor as pessoas. Isso porque os dois estados 
emocionais (estressado e gente boa) não coexistem, não são 
compatíveis. O estresse combina com o mau humor, com a 
apatia, com a insensibilidade. 

E aí vem a estratégia invertida, motivo desse texto: ser 
gente boa, à força, apesar dos problemas, reduz o estresse? 
Praticar gratidão e compaixão até virar hábito cura descon-
tentamento e desgosto? Ser indiferente, apesar da saudade 
continuar grande, espanta o amor e o ódio? Quem sabe pos-
samos resolver mais problemas praticando o oposto daquilo 
que eles representam.

Camila PomPeo
JuCinei Da Chaga

F
oram publicados 
nesta semana, no 
Diário Oficial da 
União, dois con-

vênios da Unidade Prisio-
nal Avançada (UPA) com 
a prefeitura de São Miguel 
do Oeste e Hospital Regio-
nal Terezinha Gaio Basso. 
De acordo com o diretor 
da UPA, André de Olivei-
ra, alguns detentos já rea-
lizavam algumas funções, 
tanto de corte de grama 
na cidade, como de ma-
nutenção da unidade hos-
pitalar. No entanto, fal-
tava a publicação oficial. 
“Um dos detentos está tra-
balhando na manutenção 
do Hospital Regional, fez 
curso de pedreiro e enca-
nador. E pela prefeitura o 
pessoal está trabalhando 
na rua, com corte de gra-
ma, reformas e construção 
de casas”, destaca.

Até o fim deste ano, o 
diretor destaca que a ex-
pectativa é de que 25 de-
tentos estejam trabalhan-
do por meio de quatro 
convênios. Além dos con-
vênios com a prefeitura e 
hospital, ainda retorna-

rá o convênio com a Loja 
D’Lamb e a Rede Forte. 
“São formas de reeducar o 
detento para a sociedade, 
hoje ele está preso, mas 
amanhã pode voltar para 
a sociedade. Se tiver uma 
noção da parte de estudos 
e trabalho, quando voltar 
para a rua será mais fácil 
para ele”, justifica.

Para auxiliar nesse pro-
cesso de reinserção dos de-
tentos na sociedade, a Uni-
dade Prisional e parceiros 
vêm projetando uma sé-
rie de cursos de capacita-
ção para o mercado de tra-
balho. O primeiro deles 
garantiu a reforma de boa 
parte do espaço onde será 
implantado o Casep. “Va-
mos iniciar até o fim do 
mês um curso de eletricista 
e queremos iniciar até o co-
meço do mês de julho, den-
tro da unidade prisional, 
para em torno de 13 deten-
tos, um curso de mecânica 
de motos com o Senai. Eles 
vão sair qualificados para o 
mercado de trabalho”, afir-
ma De Oliveira. 

O diretor da Unidade 
Prisional considera que a 
parceria entre a UPA, o Po-
der Judiciário, o Ministé-
rio Público e o Conselho 
da Comunidade deu certo. 
De Oliveira salienta que o 
trabalho e a educação re-
presentam ao detento uma 
forma de diminuição da 
pena, além de uma opor-
tunidade para o futuro fora 
da prisão. “Se não fosse 
essa parceria, essa evolu-
ção não estaria acontecen-
do. O detento ingressa, vai 
para a cela de triagem e va-
mos monitorando o com-
portamento dele. À medida 
dessa evolução, ele conse-
gue regalias, trabalhar na 
cozinha, manutenção, par-
te de obras, a partir dali 
vai trabalhar na rua e 75% 
do que ganha vai para ele 
e 25% vai para a UPA, para 
comprar materiais e equi-
pamentos”, explica.

Conforme André de 
Oliveira, os detentos es-
tão tendo a oportunidade 
de reaprender ou apren-
der a estudar dentro da 

Unidade. Hoje o deten-
to que ler uma quantida-
de considerável de livros 
consegue ter tempo dimi-
nuído da pena. “Se ele ler 
livros ou estudar, a cada 
12 horas de estudo ganha 
um dia, cada livro ganha 
quatro dias de remissão. 
Isso compensa muito nes-
sa questão para diminuir 
a pena. Ele percebe que se 
estudar e trabalhar vai sair 
de lá de dentro mais rápi-
do”, avalia. 

Com verba do Po-
der Judiciário, a unidade 
construiu um alojamento 
com o intuito de separar 
os detentos considerados 
“regalia” – que trabalham 
dentro da UPA - dos que 
trabalham fora da unida-
de. “Foi feito um setor di-
ferente para que aqueles 
que trabalham fora pos-
sam ingressar à unidade. 
Para os ‘regalias’ foi cons-
truído um alojamento, 
não tem cama de concre-
to e sim beliche. Tem local 
para 22 camas, é um local 
diferenciado”, finaliza. 

RESSOCIALIZAÇÃO Até o fim deste ano, diretor da Unidade, 
André de Oliveira, destaca que a expectativa é de que 25 detentos 
estejam trabalhando por meio de quatro convênios

Trabalho e educação são as 
apostas da Unidade Prisional para 
reinserir detentos na sociedade
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

"Não importa o quanto os políticos 
falem de solidariedade: jamais a tem 

com os contribuintes" - Thomas Sowell, 
economista norte-americano

Número de inadimplentes no 
país bate recorde em abril
O percentual de famílias que não terão condições de 
pagar suas contas ou dívidas chegou a 9,7% em abril. 
A taxa é inferior aos 9,9% de março, mas superior 
aos 8,2% de abril de 2016, segundo a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(Peic), da Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). O percentual de 
endividados (em atraso ou não) ficou em 58,9% em 
abril deste ano, taxa acima dos 57,9% de março deste 
ano, mas abaixo dos 59,6% de abril do ano passado. 
O percentual de famílias inadimplentes - com dívidas 
ou contas em atraso - no país ficou em 24,1% em 
abril deste ano. A taxa é superior às observadas 
em março passado (23,7%) e em abril de 2016 
(23,2%). Esse é o maior percentual registrado pela 
pesquisa desde setembro do ano passado (24,6%).

As melhores grandes cidades 
do Brasil para viver
Maringá, no Paraná, é a melhor cidade para se 
viver no Brasil, segundo levantamento feito pela 
consultoria Macroplan. Em contraposição, a pior 
cidade do ranking é Ananindeua, no Pará, que 
ficou no 100° lugar. Curitiba é a capital mais bem 
posicionada, em 9° lugar, enquanto São Paulo ficou 
com a 21ª posição. Florianópolis aparece na 17ª 
posição, enquanto Joinville, na 33ª. A pesquisa 
levou em consideração as 100 maiores cidades 
brasileiras em termos de população (com mais 
de 266 mil habitantes), considerando os critérios 
citados acima. A região Sudeste é a que concentra a 
maior parte delas: 49 municípios, sendo oito deles 
entre os dez melhores ranqueados. Os municípios 
que estão no ranking representam somente 1,8% 
do total das cidades brasileiras, mas respondem 
pela metade de tudo que é produzido no Brasil 
(50% do PIB). As cidades analisadas concentram 
39% da população do território nacional (80 
milhões de habitantes) e em 83 dos 100 municípios, 
95% da população está em áreas urbanas. 

1.Monitor de locomotiva
2.Instalador e reparador de equipamentos eletrônicos em 
veículos motorizados 
3.Operador de telefone
4. Classificadores e processadores de serviço postal
5. Operador de mesa telefônica e de atendimento 
(empate)
5. Trabalhadores de processamento de imagem fotográfica 
(empate)
7. Operadores de maquinário de calçados e sapateiros 
8. Instaladores de residências móveis
9. Trabalhadores de fundição e fabricação de objetos em 
cera e argila
10. Operadores de máquina de costura

Dez profissões que estão 
desaparecendo nos EUA

Conforme matéria divulgada na Infomoney, mudanças 
relacionadas à tecnologia devem sofrer maior declínio em 

número de profissionais nos EUA entre 2014 e 2024: 

Mais de 430 mil catarinenses 
podem sacar R$ 564,6 mi de 
contas inativas do FGTS

Catarinenses nascidos em junho, julho e agosto e 

que pediram demissão ou foram demitidos por justa 

causa até 31 dezembro de 2015 devem sacar R$ 564,6 

milhões de contas inativas do Fundo de Garantia por 

Tempo de Serviço (FGTS) a partir da sexta-feira (12). 

Ao todo, 431.391 trabalhadores de Santa Catarina têm 

direito ao benefício nesta etapa. Em 16 de junho será a 

vez de os nascidos em setembro, outubro e novembro 

acessarem os montantes de contas inativas. Por fim, 

em 14 de julho os trabalhadores que aniversariam 

em dezembro vão poder sacar o dinheiro. Em ambos 

os casos, valem as regras definidas pela MP 763/16. 

Google dará adeus 
ao que restou do Orkut

Quase três anos depois de marcar a data do fim da 
emblemática rede social Orkut, o Google anuncia para 

o dia 15 o findar dos arquivos de suas comunidades. 
“Obrigado a todos que fizeram parte do Orkut, que criaram 

e alimentaram comunidades incríveis, e deram início 
a tantas conversas”, afirma a companhia, em nota.

RESSOCIALIZAÇÃO Até o fim deste ano, diretor da Unidade, 
André de Oliveira, destaca que a expectativa é de que 25 detentos 
estejam trabalhando por meio de quatro convênios

Trabalho e educação são as 
apostas da Unidade Prisional para 
reinserir detentos na sociedade

36% dos brasileiros 
sacaram FGTS para 
pagar dívidas
Os dados foram divulgados na sexta-fei-
ra (12) pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC) e pela Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL). Dos entrevistados, 
7% usaram o benefício para quitar parte de 
compromissos pendentes e 10% aproveita-
ram para antecipar o pagamento de contas 
não atrasadas, como crediário e prestações 
da casa ou do carro. A pesquisa ainda apon-
ta que 42% dos beneficiários utilizaram o va-
lor para despesas do dia a dia, enquanto 6% 
usaram o saldo inativo para realizar com-
pras e 16% optaram por investir ou poupar.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

FATORES DE RISCO
- Gênero: a fibromialgia é de 8 a 10 vezes mais frequente em mu-

lheres do que em homens.
- História familiar: existe maior chance de ocorrer fibromialgia 

em pacientes que tenham familiares com esse diagnóstico.
- Doença reumática: pacientes com algumas doenças reumáti-

cas, como artrite reumatoide ou lúpus eritematoso, podem ser mais 
propensos a desenvolver a fibromialgia.

DIAGNóSTICO
Uma vez que muitos dos sinais e sintomas da fibromialgia são 

semelhantes a várias outras doenças, é muito comum que os pa-
cientes passem por vários médicos antes de ter o seu diagnóstico 
confirmado. Em alguns casos, o paciente pode ser encaminhado a 
um reumatologista.

Uma vez que não existem testes específicos para a fibromialgia, 
o diagnóstico é essencialmente clínico. Os exames laboratoriais e 
radiológicos são utilizados para avaliar as condições gerais dos pa-
cientes e para afastar outras doenças causadoras de dor.

A história clínica e o exame físico cuidadoso são fun-
damentais para se fechar o diagnóstico, que re-
aliza-se através de pressão com os dedos em 18 

pontos específicos do corpo. O critério de respos-
ta dolorosa em pelo menos 11 desses 18 pontos 

é recomendado como proposta de classifi-
cação, mas não deve ser considerado como 

essencial para o diagnóstico.
Além disso, um diagnóstico 

de fibromialgia pode ser sugerido 
se uma pessoa teve dor generalizada por 
mais de três meses - sem condição médica 

subjacente que poderia causar a dor.

DIA 12 DE MAIO 

Dia Mundial da Fibromialgia
A fibromialgia é uma das doen-

ças reumatológicas mais frequentes. 
É caracterizada por dor muscular 
generalizada no corpo, acompanha-
da de sintomas de fadiga e alterações 

de sono, memória e humor.
Os sintomas podem começar 

após um trauma físico, uma cirurgia, 
infecção ou tensão psicológica sig-
nificativa. Em outros casos, os sinto-

mas se acumulam gradualmente ao 
longo do tempo sem que se consi-
ga determinar os fatos geradores. As 
mulheres são cerca de 10 vezes mais 
propensas a desenvolver a fibromial-

gia do que os homens.
Muitas pessoas que têm fibromial-

gia também podem apresentar dores de 
cabeça tensionais, disfunção da articu-
lação temporomandibular, síndrome do 

intestino irritável, ansiedade e depres-
são. Embora não haja cura para a fibro-
mialgia, uma variedade de medicamen-
tos e outros tipos de tratamentos podem 
ajudar a controlar os sintomas.

SINTOMAS
- Dor generalizaDa

A dor associada à fibromialgia muitas vezes é descrita 
como uma dor difícil de caracterizar, nem forte, nem agu-
da, que poderíamos chamar de dor “cansada” e constan-
te, com duração de pelo menos três meses. Para ser con-
siderada generalizada, a dor deve ocorrer em ambos os 
lados do corpo e acima e abaixo da cintura.

- FaDiga
Pessoas com fibromialgia muitas vezes despertam 

cansadas, mesmo que tenham dormido por longos perí-
odos. Muitas vezes o paciente até dorme um bom núme-
ro de horas, mas acorda cansado – é o famoso “sono não 
reparador”. Muitos pacientes com fibromialgia têm outros 
distúrbios do sono, como a síndrome das pernas inquie-
tas e apneia do sono.

- DiFiculDaDes cognitivas
Lacunas de memória, conhecidas por muitos como 

“fibro fog” ou “névoa fibro”, é um termo usado para des-
crever os prejuízos da memória vividos por uma parte das 
pessoas que sofrem de fibromialgia. Pode incluir perda 
de memória de fixação, falta de concentração e raciocí-
nio prejudicado, assim como problemas de linguagem, 
tais como dificuldade para se recordar e falar palavras co-
muns.

- outros problemas
Muitas pessoas que têm fibromialgia também podem 

sofrer de depressão, dores de cabeça e dor ou cólicas no 
abdome inferior.

CAUSAS
Até agora as pesquisas não conseguiram 

determinar a causa da fibromialgia, mas prova-
velmente envolve uma variedade de fatores tra-
balhando juntos.

Possivelmente existem causas genéticas, 
uma vez que casos de fibromialgia tendem a 
ocorrer em família. Podem haver certas muta-
ções genéticas que tornariam o portador mais 
suscetível a desenvolver o transtorno. Entretan-
to, até agora não foi descoberto o gene causa-
dor da doença.

Algumas infecções parecem desencadear 
ou agravar a fibromialgia.

Transtorno de estresse pós-traumático 
também tem sido associado à fibromialgia.

POR QUE DóI?
Os investigadores acreditam que a estimu-

lação repetida do nervo faz com que o cérebro 
de pessoas com fibromialgia se mo-
difique. Esta mudança envolve um 
aumento anormal dos níveis de cer-
tas substâncias químicas que si-
nalizam dor (neurotransmisso-
res). Além disso, os receptores 
de dor do cérebro parecem de-
senvolver uma espécie de me-
mória da dor e tornam-se 
mais sensíveis, o que signifi-
ca que podem reagir exage-
radamente a sinais de dor.
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Uma vez que não existe um tratamen-
to específico para a fibromialgia, a ênfa-
se está em minimizar os sintomas e me-
lhorar a saúde geral. O tratamento tem 
como objetivo o alívio da dor, a melhora 
da qualidade do sono, a manutenção ou 
restabelecimento do equilíbrio emocio-
nal, a melhora do condicionamento físi-
co e da fadiga e o tratamento específico 
de desordens associadas.

A atitude do paciente é um fator de-
terminante na evolução da doença. Para 
tanto, é muito importante entender e li-
dar com os sintomas diversos de sua do-
ença. O primeiro passo é tirar todas as 
suas dúvidas com o seu médico ou com 
grupos de apoio a pacientes com fibro-
mialgia.

Reduza o 
estresse

Procure lidar da melhor maneira pos-
sível com a tensão emocional sem deixá
-la prejudicar o seu dia a dia. Permita-
se ter um tempo a cada dia para relaxar. 
Isso pode significar aprender a dizer não 
sem culpa. Mas tente não mudar sua ro-
tina completamente. Pessoas que param 
de trabalhar ou deixam cair toda a ativi-
dade tendem a ficar pior do que aqueles 
que permanecem ativos. Tente técnicas 
de gerenciamento emocional, tais como 
exercícios de respiração profunda ou me-
ditação.

Suporte 
psicológico 

De 25% a 50% dos pacientes apre-
sentam distúrbios psiquiátricos conco-
mitantes, o que dificulta a abordagem e 
a melhora clínica, necessitando muitas 
vezes de um suporte psicológico profis-
sional. A abordagem cognitivo-compor-
tamental também é efetiva, desde que 
combinada com técnicas de relaxamen-
to, exercícios aeróbicos, alongamentos 
e educação familiar. Esta última é extre-
mamente importante, em especial por se 

tratar de uma enfermidade de longa du-
ração, com queixas persistentes. Por ou-
tro lado, o apoio psicológico dos familia-
res conduz, com certeza, à melhora na 
qualidade de vida.

Durma o 
suficiente 

A fadiga é uma das principais carac-
terísticas da fibromialgia, por isso dor-
mir o suficiente é essencial. Além de atri-
buição de tempo suficiente para o sono, 
cultive a prática de bons hábitos, como ir 
para a cama e levantar-se no mesmo ho-
rário diariamente e limite os períodos de 
sono diurno.

Mantenha um 
estilo de 
vida saudável

Coma alimentos saudáveis. Limi-
te a ingestão de cafeína, principalmen-
te à noite, para reduzir a insônia. Faça 
algo que você ache agradável todos os 
dias. Não existem recomendações so-
bre alimentos específicos que todos os 
pacientes com fibromialgia devem evi-
tar ou adicionar a suas dietas. Entretan-
to, pode valer a pena dar uma olhada em 
como alimentos influenciam nos seus 
sintomas. Uma boa maneira de come-
çar a identificar os alimentos que podem 
agravar seus sintomas é manter um diá-
rio alimentar para descobrir o que fun-
ciona para você. Tente eliminar alimen-
tos, um de cada vez, para ter a certeza 
de que esse alimento realmente piora os 
seus sintomas.

Evitar álcool e cafeína antes de deitar 
pode ajudar a promover um sono repou-
sante. Os alimentos que levam ao sono 
confortável devem ser preferidos. Embo-
ra essas mudanças na dieta não possam 
ser aplicadas a todos, podem ser muito 
úteis para alguns.

Pacientes que apresentam síndrome 
do cólon irritável ou cistite intersticial 

devem adaptar a sua dieta a essas com-
plicações, de acordo com as orientações 
médicas específicas.

Exercite-se 
regularmente

Um fisioterapeuta pode ajudá-lo a 
desenvolver um programa de exercí-
cios em casa. Alongamento, boa postu-
ra e exercícios de relaxamento também 
são úteis. A terapia mais importante para 
a dor muscular é o exercício regular, de 
baixo impacto. Manter os músculos con-
dicionados e saudáveis através do exer-
cício três vezes por semana diminui a 
quantidade de desconforto. Exercícios 
aeróbicos de baixo impacto, como nata-
ção, ciclismo, caminhadas, dança, hidro-
ginástica podem ser tratamentos efica-
zes para a fibromialgia. Os exercícios são 
mais benéficos quando realizados a cada 
dois dias pela manhã. Além do fortaleci-
mento muscular e redução da intensida-
de da dor, o exercício pode exercer o seu 
efeito benéfico melhorando a qualidade 
do sono.

Por estimular a liberação de endorfi-
nas, a atividade física apresenta um efei-
to analgésico, funcionando como antide-
pressivo e proporcionando uma sensação 
de bem-estar global. Entretanto, a ati-
vidade física deve ser bem dosada para 
que não seja muito extenuante, seu início 
deve ser leve e a sua “intensidade” deve 
aumentar gradativamente. Deve ser bem 
planejada para que seja tolerada desde o 
início e para que mantenha a adesão do 
paciente por um período prolongado.

Acupuntura
Estudos mais recentes demonstram 

que um grupo de pacientes pode melho-
rar da dor com a eletroacupuntura. Por-
tanto, em algumas situações, a acupuntu-
ra pode ser um tratamento alternativo e 
aceitável, demonstrando melhora impor-
tante dos sintomas.

Fonte: www.fibromialgia.com.br

TRATAMENTO DA FIBROMIALGIA

ALERTA
É importante você saber que a melhor escolha de medi-

camentos e a dose correta a ser utilizada deve ser feita pelo 
seu médico. A automedicação pode trazer grandes riscos e 
deve ser sempre evitada.
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CULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Menos lenha na fogueira

A revista Quatro Cinco Um – a revista dos livros – foi 
lançada em maio deste ano. 

Iniciativa que conta com a apoio da prestigiosa e 
prestigiada revista Piauí, um dos poucos e heroicos sus-
tentáculos do jornalismo sério nacional, a Quatro Cin-
co Um é uma publicação mensal da associação sem fins 

lucrativos homônima, criada em 2017, voltada justamen-
te à divulgação, discussão e crítica de livros dos mais va-
riados assuntos, desde a ciência até a literatura. A pri-
meira edição trata de obras de política, história, religião, 
ciência, economia, antropologia, poesia e filosofia. 

Uma publicação dessa natureza fazia muita falta no nos-
so país, que, diga-se de passagem, não trata muito bem seus 

artistas, pensadores, escritores e intelectuais dos mais va-
riados matizes.   Como se pode ver do artigo que inaugura o 
periódico – O brilho incendiário dos livros: Iluminismo e dis-
topia no clássico Fahrenheit 451, de Ray Bradbury, de auto-
ria do jornalista Sérgio Augusto – o nome da revista (451) 
tem escancarada inspiração no clássico Fahrenheit 451, li-
vro do autor Ray Bradbury, que inspirou o filme dirigido 
por François Truffaut, cânone da Nouvelle Vague, em 1966, 
e que é ambientado em uma sociedade obscurantista em 
que ler é crime e os bombeiros, ao invés de apagar incên-
dios, jogam à fogueira livros e bibliotecas inteiras. 

De acordo com o artigo, “Numa América futurista, 
massificada e emburrecida pela televisão, onde todos 
pensam igual, livros, esses objetos que guardam e difun-
dem uma multiplicidade de ideias e concepções de mun-
do, são vistos como uma pestilência, como agentes desa-
gregadores da harmonia social. E quem os lê ou possui é 
tachado de hedonista, desajustado e subversivo, passível 
de prisão ou hospício.”

Em uma reedição de Fahrenheit 451 de 1979, seu au-
tor Bradbury observou que haveria “mais de um jeito de 
queimar um livro. E o mundo está cheio de pessoas com 
caixas de fósforos por aí.”

Exageros da trama à parte, o livro proporciona refle-
xões interessantes: em uma era na qual a velocidade e o 
imediatismo tomaram conta de tudo – das relações hu-
manas, das catástrofes, da informação, do conhecimen-
to, do prazer, do gozo, da tristeza, da felicidade, da pró-
pria vida – a bibliofobia tem se manifestado não como 

aversão, mas como desprezo. 
Quantos livros que nos transformam lemos por ano? 

De quantos eventos literários ouvimos falar? Quantos 
frequentamos? Quantas vezes nos reunimos para conver-
sar sobre literatura, trocar livros, falar sobre novos auto-
res, sobre novas formas de ver um mundo que, a cada mi-
nuto, se transforma e nos confunde?

Li em algum lugar que o espanhol Miguel de Unamu-
no dizia não suportar os homens que falavam como li-
vros, mas amar os livros que falavam como homens. 

Esperemos que eles, os livros que falam como ho-
mens, continuem existindo, e que os Torquemada moder-
nos fiquem bem longe das fagulhas.   

Débora CeCCon 

Na noite de quinta-feira 

(11) foi apreciado em primeira 

votação projeto de lei de auto-

ria do vereador Cláudio Barp 

(PMDB) que dispõe sobre nor-

mas para arborização dos pas-

seios públicos em ruas e ave-

nidas de São Miguel do Oeste. 

A proposta, que foi aprovada 

por unanimidade em primei-

ra votação, disciplina o plan-

tio de árvores, estabelecendo 

que nos passeios públicos em 

que há redes de energia elé-

trica e telefônica o plantio fica 

restrito às árvores de pequeno 

porte, que atingem até quatro 

metros de altura em sua fase 

adulta; nos demais locais, fica 

autorizado o plantio de árvo-

res de médio porte, que atin-

gem de quatro a seis metros 

de altura em sua fase adulta. 

“Ouvi na sessão passada a re-

clamação da vereadora sobre 

a poda. Tive o capricho de an-

dar nas ruas. As podas preci-

sam ser feitas com ferramen-

tas adequadas, mas não é isso 

que se está vendo em São Mi-

guel do Oeste”, disse.

O vereador deixou claro 

que o projeto não estabele-

ce o tipo de árvore que deve 

ser plantado, mas que a cada 

ano seja destinado recur-

so para compra das árvores 

para serem plantadas. O pro-

jeto estabelece também dis-

tância mínima de seis metros 

das esquinas e placas de sina-

lização para o plantio de ár-

vores; vedação para o plantio 

de árvores que, por seu por-

te, possam obstruir a visão de 

pedestres e motoristas, entre 

outras determinações. Tam-

bém prevê que para o cum-

primento da lei, o município 

poderá plantar, podar e con-

servar árvores visando o em-

belezamento ou padroniza-

ção da arborização da cidade.

Além disso, o projeto pre-

vê a regulamentação da lei 

pelo Poder Executivo em pra-

zo de até 180 dias, estabe-

lecendo também que a pre-

feitura disponibilize uma 

relação de espécies de árvo-

res compatíveis para cada si-

tuação. Por fim, prevê tam-

bém que as árvores existentes 

em vias ou logradouros públi-

cos e que estejam em desa-

cordo com a proposta sejam 

substituídas mediante anu-

ência do Poder Público ou do 

proprietário do imóvel lindei-

ro à árvore. “Não sou contra o 

desenvolvimento, mas tam-

bém temos que respeitar a 

natureza”, declara. 

PEDIDO DE INFORMAÇÃO 
SOBRE CORTE DE ÁRvORES 

Durante discussão do 

projeto, todos os vereadores 

se manifestaram favoráveis 

ao projeto e expuseram seu 

apoio. Entre eles, Maria Te-

reza Capra (PT), que fez pe-

dido de informação na ses-

são de terça-feira (9) sobre 

o corte de árvores, lamen-

tou as críticas que têm re-

cebido em redes sociais por 

ter defendido as árvores. “Se 

as pessoas não têm huma-

nidade para compreender 

a importância das árvores, 

mudem-se deste municí-

pio”, declarou. E ainda men-

cionou se há norma para a 

poda e esta não foi observa-

da, é preciso responsabilizar 

quem a fez irregularmente. 

No pedido de informação 

que fez na terça-feira sobre o 

corte das árvores, a vereado-

ra solicita ao prefeito infor-

mações sobre quem realizou 

e autorizou a poda das árvo-

res da Rua Almirante Barroso, 

em frente ao Supermercado 

Centenaro, e na Rua Duque 

de Caxias, ao lado da Farmá-

cia São Miguel. A vereadora 

questiona sobre qual a técni-

ca utilizada e o motivo pelo 

qual foram podadas as árvo-

res de forma a deixar apenas 

o tronco; qual o motivo de-

terminante para os atos des-

trutivos das árvores; e se há 

projeto paisagístico e de ar-

borização elaborado pelo 

município e qual prazo para 

aplicação. 

Maria Tereza Capra cri-

ticou o trabalho realizado 

e mencionou que as árvo-

res foram praticamente de-

cepadas e não podadas. Na 

oportunidade sugeriu que se 

houver um projeto de arbo-

rização, que haja informação 

para ocorrer uma “atrocida-

de” como a que foi feita. 

PRIMEIRA vOTAÇÃO “Ouvi na sessão passada a reclamação da vereadora sobre 
a poda. Tive o capricho de andar nas ruas. As podas precisam ser feitas com 
ferramentas adequadas, mas não é isso que se está vendo em São Miguel do Oeste”

vereador apresenta 
projeto de arborização 
para São Miguel do Oeste
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Quando Deus criou as mães
Este fim de semana é dedicado a elas, e para homena-

gear as mães vou utilizar uma lenda, que conta sobre a sua 
criação. E começa assim: o dia em que o bom Deus criou as 
mães, um mensageiro se acercou Dele e Lhe perguntou o 
porquê de tanto zelo com aquela criação. Em quê, afinal de 
contas, ela era tão especial?  

O bondoso e paciente Pai de todos nós lhe explicou que 
aquela mulher teria o papel de mãe, pelo que merecia es-
pecial cuidado. Ela deveria ter um beijo que tivesse o dom 
de curar qualquer coisa, desde leves machucados até na-
moro terminado. Deveria ser dotada de mãos hábeis e li-
geiras que agissem depressa preparando o lanche do fi-
lho, enquanto mexesse nas panelas para que o almoço não 
queimasse. 

Que tivesse noções básicas de enfermagem e fosse ca-
tedrática em medicina da alma. Que aplicasse curativos 
nos ferimentos do corpo e colocasse bálsamo nas chagas 
da alma ferida e magoada. Mãos que soubessem acarinhar, 
mas que fossem firmes para transmitir segurança ao filho 
de passos vacilantes. Mãos que soubessem transformar um 
pedaço de tecido, quase insignificante, numa roupa espe-
cial para a festinha da escola.  

Por ser mãe deveria ser dotada de muitos pares de 
olhos. Um par para ver através de portas fechadas, para 
aqueles momentos em que se perguntasse o que é que as 
crianças estão tramando no quarto fechado. Outro par para 
ver o que não deveria, mas precisa saber e, naturalmente, 
olhos normais para fitar com doçura uma criança em apu-
ros e lhe dizer: eu te compreendo. Não tenhas medo. Eu te 
amo, mesmo sem dizer nenhuma palavra. 

O modelo de mãe deveria ser dotado ainda da capaci-
dade de convencer uma criança de nove anos a tomar ba-
nho, uma de cinco a escovar os dentes e dormir, quando 
está na hora. Um modelo delicado, com certeza, mas resis-
tente, capaz de resistir ao vendaval da adversidade e prote-
ger os filhos. 

De superar a própria enfermidade em benefício dos 
seus amados e de alimentar uma família com o pão do 
amor. Uma mulher com capacidade de pensar e fazer acor-
dos com as mais diversas faixas de idade.

Uma mulher com capacidade de derramar lágrimas de 
saudade e de dor, mas ainda assim, insistir para que o filho 
parta em busca do que lhe constitua a felicidade ou signifi-
que seu progresso maior.

Uma mulher com lágrimas especiais para os dias da 
alegria e os da tristeza, para as horas de desapontamento 
e de solidão. Uma mulher de lábios ternos, que soubesse 
cantar canções de ninar para os bebês e tivesse sempre as 
palavras certas para o filho arrependido pelas tolices fei-
tas. Lábios que soubessem falar de Deus, do Universo e do 
amor. Que cantassem poemas de exaltação à beleza da pai-
sagem e aos encantos da vida.

Uma mulher. Uma mãe.

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

Geralmente quando pensamos no 
Dia das Mães nos preocupamos com o 
que vamos comprar e dar de presente 
para as nossas queridas. Mas sabe aque-
la frase que quase toda mãe diz de que 
“mais vale um abraço e um beijo do que 
um presente”? Isso é bem verdade.

Comprar um presente que vai deixar 
a sua mãe feliz é superlegal, mas que tal 
deixar o domingo dela perfeito com al-
guns gestos e atitudes que ele vai amar?

1 - CAFÉ DA MANHÃ ESPECIAL: 
Para o dia ser especial ele já tem que 

começar superbem, não é mesmo?! Sua 
mãe está acostumada a deixar tudo pron-
to para a sua família tomar café da ma-
nhã? Então essa é a chance de você sur-
preendê-la preparando o café. Acorde 
mais cedo e capriche no cardápio: pão, 
café, leite e frutas são sempre boas es-
colhas e você pode incrementar fazendo 
um ovo mexido.

Dica: pegue uma torrada, passe uma 
colher de requeijão e em cima desenhe 
um coração com geleia de morango. Fica 
fofo e supergostoso. Vale fazer em uma 
fatia de pão de forma também.

2 - Espalhe bilhetinhos fofos:
Você sabe qual a rotina da sua mãe, 

não é? No domingo ela gosta de ver tevê 
pela manhã? Sai para caminhar? Lê o jor-
nal? Bom, a ideia é espalhar bilhetinhos 
fofos por onde ela vai passar ou deixá-los 
colados em objetos que ela vai usar ao 
longo do dia.

3 - SEJA CARINHOSO:
Carinho nunca é ruim, ainda mais no 

Dia das Mães! Então capriche nos abra-
ços, beijos, cafunés e elogios para sua 
mãe! Faça elogios iguais aos que ela sem-
pre faz para você, como os almoços, as 
roupas passadas, o carinho quando você 
está com ela... Deixe-a se sentindo super-
mimada!

4 - “DEIxA, MÃE, EU FAÇO!”:
Lavar a louça, arrumar o seu quarto, 

sair passear com o cachorro. Sabe aque-
las tarefas que sua mãe até pede para 
você fazer, mas você vai deixando para 
outra hora? Então, que tal surpreender 
ela fazendo sua parte. Ela vai gostar de-
mais!

5 - PROGRAMA MÃE E FILHO:
Há quanto tempo você não pega um 

cineminha com a sua mãe? E um pas-
seio no shopping ou sair para caminhar? 
Aproveite o Dia das Mães para fazer um 
programa só vocês dois. Deixá-la esco-
lher o passeio também é uma boa.

6 - ACERTE NO PRESENTE: 
Se você quiser presentear sua ma-

mãe, fuja de presentes que são “para a 
casa”. Compre algo que realmente ela 
goste de usar e não o que você acha que 
seria legal ela usar. Mas não se esqueça 
de mandar lindas flores para ela... Toda 
mãe adora receber!

7 - NADA DE BRIGAS:
Pai, irmãos, vizinho, cachorro… Todo 

mundo pode tirar sua paciência, mas 
nada de brigar nesse dia. Muitas vezes, 
para o dia da sua mãe ser perfeito, ela só 
precisa de paz.

8 - DIA DE BELEZA: 
Que tal preparar um SPA em casa 

para a sua mãe? Cremes, hidratação nos 
cabelos, massagem. Deixe-a se sentindo 
novinha em folha depois de uma tarde de 
beleza organizada por você!

9 - HOMENAGEM vIRTUAL:
Se a sua mãe tiver redes sociais, 

como o Facebook, faça uma homenagem 
para ela por lá também. Uma mensagem 
fofinha no mural, uma foto bacana de vo-
cês dois. Deixe seus amigos da internet 
ver o quanto você ama a sua mãe!

10 - “MÃE, EU TE AMO!”:
Lembre-se que nada é mais impor-

tante para a sua mãe do que ouvir um “eu 
te amo”. Então, não se esqueça de dizer 
essas três palavrinhas do jeito mais im-
portante: sendo sincero!

Desejo a todas as mães parabéns 
pelo seu dia, em especial à minha que-
rida mãe, Ana.

Dicas para fazer o dia 
da sua mãe perfeito!

ExCELENTE FIM 
DE SEMANA 
A TODOS!
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

* “A curva mais linda 

em uma mulher é o seu 

sorriso” - Bob Marley

Foi realizado na quarta-
feira (10) o casamento dos 
queridos Caroline Basso e 
Luciano Marcos Pereira. A 

cerimônia ocorreu na capela 
aberta do Hotel Caesars 

Palace, em Las Vegas, USA, 
hotel luxuoso com cassino, 

boates e restaurantes, 
localizado na Las Vegas 

Strip, rua famosa, 
conhecida mundialmente 

por suas inúmeras capelas 
e por seus famosos 

casamentos em Vegas. 
A festa maravilhosa 

aconteceu na cobertura 
do mesmo hotel. Desejo 

aos noivos felicidades! ( As 
fotos envio durante o dia)

* No sábado (6) a 
Latitude Eventos foi 
palco de show com a 
Banda Forasteiros de 
Faraway, acompanhada 
da Banda Radiola, 
de Joaçaba (SC). As 
bandas fizeram a festa e 
colocaram a galera pra 
dançar com muito rock 
nacional e internacional. 
O evento contou com um 
delicioso jantar. Muita 
gente bonita esteve por 
lá. Confira: 
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Tempo de preparo: 1h30 
Rendimento: 5 porções

IngredIentes
100 ml de leite de coco
2 dentes de alho picados
1 cebola picada
1 litro de água
1 limão
50 ml de azeite de oliva
1/2 xícara (chá) de azeite de dendê
1/2 pimentão verde picado
3 tomates sem pele e sem 
sementes
1/2 pimentão vermelho picado
750gr de mandioca em pedaços 
médios
750gr de camarão rosa
pimenta de cheiro e coentro a gosto

PreParo
Descasque os camarões, afervente 
as cabeças e as cascas em um 
litro de água salgada, coe a água 
e reserve. Retire o fio central 
da mandioca, cozinhe na água 
reservada e processe (bata em 
liquidificador ou processador) 
ainda quente e reserve. Salteie 
os camarões (temperados com 
sal e limão) no azeite de oliva e 
na cebola e reserve. Na mesma 
panela (com o resíduo de azeite 
e alho), adicione os pimentões e 
por último o tomate sem pele e 
refogue. Acrescente o creme da 
mandioca, deixe ferver por mais ou 
menos sete minutos. Finalize com 
os camarões salteados, o azeite de 

dendê, o leite de coco, a pimenta e 
o coentro.

Bobó de camarão
abomInação
A era medieval é muito mais conhecida por seus mistérios do que por 
seus registros históricos. Talvez seja melhor assim. Há quem acredite que 
estaremos mais seguros enquanto não soubermos de toda a verdade. Mas 
quem disse que as lendas não podem ser mais reais do que você imagina? 
Abominação reconta um dos capítulos mais sangrentos da história da 
Inglaterra: as invasões vikings do século IX. Apresentando personagens e 
batalhas reais, sua narrativa vai muito além do que poderíamos encontrar nos 
livros de história. Com influências de Lovecraft a Game of Thrones, vem sendo 
recebido mundo afora como um novo clássico para fãs do gênero. 

o últImo desejo de boomer
Quando seu adorável companheiro canino, Boomer, é diagnosticado com 
uma rara condição cardíaca, Jennifer Westbrook decide levar Boomer para a 
melhor viagem de sua vida. Porém, ao tentar entrar com Boomer disfarçado de 
cão-guia na área de imprensa de uma corrida da Nascar, o disfarce de Jennifer 
é descoberto por um belo e curioso repórter chamado Nathan Koslow. Nathan 
rapidamente se apega a Boomer e pede para se juntar a eles na jornada. 
Jennifer descobre que alguém criou um site chamado “O último desejo de 
Boomer”, que acaba viralizando e definindo rumos inesperados para a viagem. 
Será que o último desejo de Boomer se tornará realidade?

Mãe é aquela coisa que não se explica, ape-

nas se sente. E essa semana a matéria é para as 

mamães que ainda estão carregando seus te-

sourinhos na barriga e que muitas vezes encon-

tram dúvidas de como ser uma mamãe estilosa.

Os casacos não fecham mais, né? Acho um lindo 

truque de styling deixar os casacos abertos para dar 

destaque à barriguinha. Escolha um look todo de cores 

sóbrias e apenas um casaco e bota de outro tom, assim 

você alonga a silhueta. Se seu casaco for maleável, que 

tal colocar um cinto no ponto mais alto da cintura? 

Desta forma sua barriga chamará ainda mais atenção.

Uma das maiores dificuldades nes-

sa fase é usar calças. Uma opção de calças je-

ans são as de modelagem boyfriend, pois cos-

tumam ser mais soltinhas. Além disso, as calças 

de moletom ou outros tecidos mais confortá-

veis estão super em alta e são muito estilosas.

Os vestidinhos não podem ficar esquecidos mes-

mo nos dias mais gela-

dos, pois marcam bem a 

barriguinha e combinam 

muito com essa fase, tan-

to os mais justos, quan-

to os mais soltinhos. Para 

aquecer um pouco mais, 

use uma meia-calça, bo-

tas e um bom casaco. 

Por fim, sinceramen-

te acho que não precisa 

muito esforço para ficar 

linda nessa fase, basta dar 

destaque àquela curva 

mais bonita do seu corpo.

Mamães à esperaCollective Design, acontece em NY

Mesas de gelo, 
luminárias inspiradas 
no oriente e papel de 
parede elétrico são alguns 
dos destaques da feira 
Collective Design que 
acontece esta semana 
em Nova Iorque.

O clima ártico foi inspiração para alguns dos mó-
veis do estúdio britânico Fredrikson Stallard in-

titulado Antarctica. Uma base de mesa de jan-
tar e um conjunto de banquetas são moldados 

como se tivessem sido cortados de geleiras

A marca de papel de parede Flavor Paper colabo-
rou com a empresa de móveis UM Project para criar 
uma instalação composta por circuitos elétricos so-
bre papeis de parede estampados sobre um fundo rosa. 
Painéis sensíveis ao toque acionam os circuitos, en-
quanto elementos físicos como tubos de cobre po-
dem ser removidos para quebrar o fluxo da corrente.

Stickbulb
Para comemorar a in-

trodução de sequoias na sua 
gama de iluminação, a mar-
ca nova iorquina instalou um 
arco feito de madeira que su-
porta um conjunto de lâm-
padas em tubos. A instalação 
fica sobre uma base espelha-
da que reflete a forma circu-
lar, de modo que faz parecer 
que há um círculo completo.

Outras luminárias 
da marca:
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por Henrique Hübner vOLTA AO MUNDO
BEAUTY

por júnior Babinski e Inês Michielin

PAMPA

O clima de Bento Gonçalves é 
classificado como subtropical 
úmido, com invernos frios e 
verões quentes. A tempe-
ratura média anual é de 
17,3ºC (mínima média 
de 12,9ºC e máxima mé-
dia de 23º C), sendo fe-
vereiro o mês mais quen-
te (21,8ºC) e junho o mais 
frio (13ºC). Outono e prima-
vera são consideradas estações 
de transição, as chuvas são re-
gulares e abundantes duran-
te o ano todo, tendo agosto 
como mês mais chuvoso e 
abril como o menos chu-
voso. A menor tempera-
tura registrada em Ben-
to Gonçalves foi de -4,5ºC 
em 14 de julho de 2000 e a 
maior atingiu 36º C em 20 de 
dezembro de 1971.

Bento Gonçalves figura entre 
as dez maiores economias do Rio Gran-
de do Sul. O município é sede de 10 das 500 
maiores empresas do Sul do Brasil. Conhecida 
como "capital brasileira do vinho", Bento Gon-
çalves se configura como a maior produtora de 
uva do Rio Grande do Sul e o maior produtor 
de vinhos e derivados de uva do Brasil.

Hoje existem 79 vinícolas instaladas no 
município. Anualmente, são produzidas mais 
de 127 mil toneladas de uva e o equivalente a 
91 milhões de litros de vinho. Bento Gonçalves 
foi também a primeira região do Brasil a ob-
ter a indicação de procedência, que qualifica 

a origem de um produto em nível 
mundial, pelo seu Vale dos Vi-

nhedos.
A cidade recebe, em 

média, 800 mil visitantes 
por ano. São 31 estabe-
lecimentos, entre hotéis 
e pousadas, com ocu-

pação de leitos que vem 
crescendo anualmente. O 

turismo em Bento Gonçal-
ves está intimamente ligado à 

produção do vinho. A grande 
maioria das vinícolas tem 

as portas abertas para vi-
sitação. A origem cultu-
ral também é atração. 
Os principais caminhos 
para passeio no muni-

cípio são o Vale dos Vi-
nhedos, os Caminhos de 

Pedra, o Vale do Rio das 
Antas e o passeio de Maria 

Fumaça, que vai de Bento a Car-
los Barbosa.

Um dos melhores lugares para se comer 
em Bento Gonçalves é a Casa di Paolo. O res-
taurante é uma galeteria muito famosa na re-
gião da Serra Gaúcha. Seu galeto, servido no 
esquema de rodízio, é marinado em um mo-
lho especial. Além disso, o restaurante tam-
bém serve massas caseiras.

Espero que tenham gostado destas infor-
mações sobre a cidade. Semana que vem en-
cerramos nossa jornada com os melhores lu-
gares para se visitar. Até a próxima!

Hoje vamos continuar nossa exploração por 
um dos municípios mais conhecidos do Rio 
Grande do Sul, com seu clima, economia 

e gastronomia. Aproveitem a leitura!

O Pampa, também denominado pampas, campanha gaúcha, 
campos sulinos ou campos do sul é o único bioma brasileiro 
presente somente numa unidade federativa.
Ou seja, ocupa mais da metade do território do Rio Grande do Sul 
e parte dos países: Uruguai e Argentina. Características: o clima 
é subtropical com as quatro estações do ano bem definidas e 
sua vegetação é marcada pela presença de gramíneas, plantas 
rasteiras, arbustos e árvores de pequeno porte. Vegetação: segundo 
o Ministério do Meio Ambiente, a vegetação do bioma pampa 
pode ser dividida em: estepe, savana estépica, floresta estacional 
semidecídua, floresta estacional decidual, formações pioneiras, 
floresta estacional, relevo do pampa. Além disso, é formado 
por quatro conjuntos que caracterizam seu relevo: planalto da 
campanha, depressão central, planalto sul-rio-grandense, planície 
costeira. Em sua maior parte, destaca-se o relevo de planícies, 
constituído de grandes áreas de pastagens que se desenvolvem 
grandes rebanhos. Principal atividade econômica: pecuária, com 
destaque para a criação de bois e ovelhas. Principais produções 

agrícolas da região: soja, arroz, milho, trigo e uva. Fauna e flora 
do pampa: a fauna do bioma pampa é muito rica e diversa, 
caracterizada por uma grande variedade de aves, mamíferos, 
artrópodes, répteis e anfíbios. Exemplos: onça-pintada, jaguatirica, 
mono-carvoeiro, macaco-prego, guariba, mico-leão-dourado, sagui, 
preguiça-de-coleira, caxinguelê, tamanduá, jacu, macuco, jacutinga, 
ema, perdigão, perdiz, quero-quero, tiê-sangue, araponga, sanhaço, 
caminheiro-de-espora, joão-de-barro, sabiá-do-campo, pica-pau do 
campo, beija-flor-de-barba-azul, veado-campeiro, graxaim, zorrilho, 
furão, tatu-mulita, preá, tuco-tucos, sapinho-de-barriga-vermelha, 
tucanos, saíras, gaturamos, cervo-do-pantanal, caboclinho-de-
barriga-verde, picapauzinho-chorão. Ademais, pesquisas indicam 
que a flora do pampa apresenta aproximadamente três mil espécies 
de plantas, algumas delas: louro-pardo, cedro, cabreúva, canjerana, 
guajuvira, guatambu, grápia, campim-forquilha, grama-tapete, 
flechilhas, canafístula, brabas-de-bode, pau-de-leite, unha-de-gato, 
bracatinga, cabelos de-porco, angico-vermelho, caroba, babosa-
do-campo, amendoim-nativo, trevo-nativo, cactáceas, timbaúva, 

araucárias, algarrobo, nhandavaí, palmeira anã.
Desmatamento: as atividades econômicas desenvolvidas na 
região do pampa, ou seja, a agricultura e pecuária, marcadas pela 
expansão das pastagens e dos campos de cultivo, são os principais 
responsáveis pelo desmatamento e degradação desse bioma. O 
resultado é o desaparecimento de espécies nativas, aumento do 
processo de arenização do solo, bem como a invasão de espécies 
que levam ao desiquilíbrio do ecossistema. Segundo o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, 
o Ibama (2010), no ano 2002 restavam 41,32% e em 2008 
restavam apenas 36,03% da vegetação nativa do bioma pampa. 
Além disso, muitos animais estão em risco de extinção, como o 
veado campeiro, cervo-do-pantanal, caboclinho-de-barriga-verde, 
picapauzinho-chorão, onça-pintada, jaguatirica, mono-carvoeiro, 
macaco-prego, guariba, mico-leão-dourado, saguis, preguiça-de-
coleira, caxinguelê, tamanduá, gato dos pampas. Curiosidade: 
O termo “pampa” (quéchua) é de origem indígena e significa 
"região plana"

assim, para as mamães grávidas há três dicas essenciais que 
podemos dar: evitar químicas, fugir de cheiros fortes e/ou diferentes 
e, por fim, hidratar-se! para mais conteúdo, acesse: inesbeauty.
com.br. e tenhamos todos e todas um ótimo Dia das mães!

TRÊS DICAS ESSENCIAIS PARA 
MAMÃES DE PRIMEIRA vIAGEM

É Dia das Mães. E em uma data tão especial, não poderíamos deixar de dar dicas para fa-
cilitar a vida dessas guerreiras nossas que tanto nos dedicam seu amor. Em especial, separa-
mos três dicas essenciais para as guerreiras de primeira de viagem, as mamães grávidas, que 
precisam de um cuidado extra quando o assunto é cabelos.

1. Deixe a química para depois

2. Evite cheiros (muito) diferentes

3. Hidrate-se

Se seus cabelos não foram coloridos ou descoloridos anteriormente, evi-

te fazê-los no período da gestação. Se acaso for um grande e importante dese-

jo, se, é válido utilizarem-se produtos de beleza que não contenham amônia, tal 

como tinturas e oxidantes livres de amônia. Alisamentos com tioglicolato de amô-

nia ou permanentes que tenham este mesmo componente devem ser evitados.

Muitos cosméticos e produtos de beleza possuem um odor característico. E é co-

mum, até certo ponto, que a inalação destes possa causar enjoos ou mal-estar nas ma-

mães grávidas. Escovas progressivas, por exemplo, possuem, em geral, um cheiro forte 

de ácido, que deve ser evitado no período gestacional. É válido lembrar que o descon-

forto com o perfume de determinados produtos está relacionado à sensibilidade de cada 

mamãe, isto é, o que pode causar mal-estar em algumas, pode não afetar outras.

Alguns estudos recentes apontam que, em função dos hormônios, o cabelo cres-

ce mais rápido durante a gravidez – e cresce mais opaco. Recomendam-se, então, trata-

mentos com produtos doadores de brilho, assim como óleos e hidratantes. Faz-se impor-

tante, também, cortar regularmente as madeixas para que cresçam com saúde e beleza.
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GALERIA

Gesiane 
Mãe, todo o dia é o seu dia! Se eu pudesse, eu te 
daria um caminhão de flores de todas as cores, o 
céu inteiro e o mar… Pois eu amo te amar. Feliz Dia 
das Mães! Alessandra 

Mãe, neste domingo é o teu dia, dia que reflete 
amor, carinho, cuidado e proteção. Bem mãe, você 
não sabe, mas toda noite antes de dormir, agradeço 
a esse Deus gigante, por ter uma mãe como você, 
pela família que eu tenho, por todas as coisas que 
vocês fazem por mim, não sei o que seria da minha 
vida sem vocês. Te agradeço pela pessoa que 
sou hoje, se eu sou assim é graças a você, pelos 
teus puxões de orelha, pelos teus ensinamentos 
e exemplos. Te agradeço até pelas vezes que 
ficou triste junto comigo, pelos meus problemas e 
preocupações, foram nessas horas que eu vi, que 
não existe no mundo amor maior que supere o teu.
Te amo além da vida! 

Sua filha Daniela Scarioto para a mãe Ana.

Eclair
Mãe, são três letras apenas. O Céu também tem 
três letras e nelas cabe o infinito. Feliz Dia das 
Mães! Rafa, Kati e Dan. 

Eliane Alves Mello Ochoa, este é o nome 
da minha mãe, da pessoa por quem tenho 

admiração, respeito, muito a agradecer, e aprendo 
dia a dia como ser melhor! Mãe você é meu porto 

seguro, por tantas vezes recorri a ti, para saber 
como agir, e de uma forma tão única e verdadeira, 

você me direcionou, acalmou meu coração.
Posso dizer mãe, que você balança mas não 

cai, pois está sempre procurando um equilíbrio, 
uma maneira de ajudar, de resolver e buscando 
aprender com as novas situações. Sei que seu 
amor por nós é capaz de mover montanhas! E 

posso dizer que meu amor por ti é reciproco.
Obrigada pela mãe presente, amiga, 

companheira, conselheira e pela avó maravilhosa 
que tem sido.

Eu te amo! Silmara Ochoa 

Mãe! Você é e sempre será uma mulher de verdade, um ser 
humano incrível e uma mãe maravilhosa. Tenho a felicidade 
de seu sangue correr nas minhas veias e meu nome no seu 
coração. Você, mãe, é uma mulher muito especial e dona 
de uma coragem sem igual. Nada em você é pouco, frágil 
ou pequeno. Tudo na sua vida é inspiração, tudo é verdade. 
Feliz Dia das Mães. Te amo hoje e sempre!! De Helen Diesel 
para mãe Lorena Diesel. 

mãe Ironilda m. da silva                        
Obrigada por tudo e por ser presente 
sempre em nossas vidas.  Te 
amamos: Inís, Neu, Eli e Tais

A melhor definição de amor’’. 
Filha Andréia, mãe Ironita.

Karla
Mãe, o Dia das Mães é só uma 
vez por ano, mas eu amo você 
todos os dias. Nataliê

Mamãe Karina e seu filho Leonardo

“Mãe, você é um exemplo de mulher, MÃE, AVÓ, 
conselheira, amiga, companheira, exemplo de amor 
e persistência. Queremos aproveitar esse segundo 
domingo de maio para lembrar que eu amo você, e 
sobretudo, agradecer a Deus por ter nos colocado 
em seu ventre. Obrigada por estar ao nosso lado 
sempre. AMAMOS VOCÊ”. Mãe, Ivete Feyh

Mamãe Lucineide com seu anjinho Lara

Mamãe Sandra 
Balbinot Catto 

Qualquer 
homenagem é 

pequena frente 
ao amor que 

sentimos por você, 
sempre dedicada, 

compreensiva, 
batalhadora, supera 
os limites e enfrenta 

todos os desafios. 
Obrigado por tudo! 

Amamos você: 
suas filhas Camille 
e Gabriella e papai 

Ademir 

Mãe, todo dia é o seu dia! Mas em especial neste Dia 
das Mães eu quero agradecer pelo exemplo que és e 
dizer que o meu mundo não é nada se você não estiver 
nele. Obrigada por seres minha amiga incondicional. 
Um lindo e feliz dia das mães. Eu te amo! Daniela 

“Maria Clara 
Assis Piovesan 
comemorou 7 
aninhos com 
uma linda festa 
no Clube Jardim. 
Ela é filha de 
Wilson e Fabiola”
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Neste Dia das 
Mães o Grupo WH 
Comunicações 
parabeniza a 
todas as mamães 
que fazem parte 
da nossa equipe 
de colunistas e 
colaboradores. 

Um feliz e especial 
Dia das Mães!

Os parabéns especiais deste Dia das Mães 
vão para a mamãe, sogra e vovó Erica, que 
com muito amor cuida da sua família. Sua 
presença nos enche de alegria, por isso 
desejamos que Deus lhe dê muita saúde 
para partilhar de todos os momentos 
conosco.  Com carinho dos filhos Fabrício 
e Daniel, do esposo Oclécio, das noras 
Karla e Thaís e dos netos Nataliê e Pietro.

Mamãe Mara com as filhas Ana Karolina e Pyetra

Mãe Mayara
Nenhuma língua é capaz de expressar a beleza 
e a força de uma mãe. Feliz Dia das Mães! 
Filhos Arthur e Matheus 

Feliz Dia, Mamãe Neca!
Mãe, nosso muito obrigado por toda a dedicação, por todo o amor com que nos criou, 
muito obrigado por ter abdicado de tantas coisas para ser a nossa mãe e esse exemplo 
de mulher. Você é a nossa fortaleza, a pessoa que nos dá forças diariamente para 
conseguirmos passar pelos obstáculos da vida. Muito obrigado por ser essa vovó incrível e 
tão amorosa! Amamos você! Taiane, Thayara, Thamara e Gabriel 

Feliz Dia das Mães Sueli 
Strapazzon. São os votos de 
Andreia, César, Gerson e Marijane.

Mamãe Taiane Nádia Lucas
 
Você que me carregou no seu ventre por nove meses, 
sem se queixar. Você que cuidou de mim sem se importar 
com o amanhã. Você que reclama, fala, mas para o meu 
bem, sempre tem razão. E ainda é a peça fundamental 
do quebra-cabeça da minha vida. É mamãe, você pode 
não saber o quanto eu te amo, deve ser porque não 
demonstro. Mas meu coração fica radiante quando você 
está do meu lado. E o mais importante é que o meu 
mundo não é nada se você não estiver nele.
Parabéns pelo seu dia, mamãe! De seu filho Gabriel Lucas 
Müller.

O Dia das Mães 
é só uma vez por 
ano, mas eu amo 
você, Rosa, todos 
os dias. Feliz Dia 
das Mães, Rosa 

Tremea! Abraços 
de sua filha Tânia 

Tremea. 
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O empresário e compo-
sitor de Maravilha Aurélio 
Wagner foi surpreendido e se 
emocionou no sábado (6) no 
programa Caldeirão do Huck, 
da Rede Globo. A atração foi 
gravada dias antes, quando 
ele fez uma viagem a São Pau-
lo e recebeu a surpresa da fa-
mília. Wagner conta que as 
frases, estrofes e melodias 
surgem em sua mente a qual-
quer momento do dia, não 
importa o lugar onde esteja. 

O compositor conta que 
tudo começou em 2009 e, 
a partir de então, resolveu 
anotar as ideias. Tudo o que 
surge em sua mente é ano-
tado, e se não transfere as 
ideias para um papel, logo 
esquece. Assim, Wagner pre-
encheu mais de nove cader-
nos e dois mil bilhetes. “Às 
vezes acordo de madrugada 
com ideias em mente. As pa-
lavras surgem e eu até ima-

gino como será a melodia, é 
algo indescritível”, explica. 

Em 2011 o compositor 
teve a primeira música gra-
vada por uma dupla sertane-
ja regional. Na época, Wag-
ner conheceu o trabalho 
dos cantores em um progra-
ma de rádio e resolveu mos-
trar suas letras. “Minha mú-
sica foi para o CD deles e é 

uma das mais conhecidas da 
dupla. Como sou de cidade 
pequena e não tive grandes 
trabalhos realizados, a maio-
ria dos cantores nem olham 
o meu trabalho. Isso limita 
muito as oportunidades de 
quem escreve”, ressalta. 

No sábado (6) a histó-
ria pouco conhecida, mesmo 
na região Extremo-Oeste cata-
rinense, ganhou atenção em 
todo o país. Convencido a via-
jar para São Paulo para confe-
rir um workshop de orquídeas 
– ramo da empresa da família 
– Wagner, a esposa e a filha de 
repente estavam na plateia do 
Caldeirão do Huck. Tudo, é cla-
ro, combinado com a produção 
do programa. 

O programa mostrou 

a história de Aurélio Wag-
ner sem que o compositor 
desconfiasse da surpresa. 
No ponto alto da homena-
gem, junto da família, Auré-
lio Wagner assistiu à exibi-
ção de “Se sou eu”, uma das 
músicas de sua autoria, in-
terpretada pela dupla Zezé 
Di Camargo & Luciano. O 
quadro garantiu que o ca-
tarinense fosse às lágrimas. 
À reportagem, ele disse que 
vê novas perspectivas a par-
tir de agora. "É um sonho, 
um prazer imenso! Obrigada 
de coração. Foi uma gran-
de surpresa pra mim. Estou 
muito feliz com o que acon-
teceu e espero que haja um 
maior reconhecimento a 
partir de agora”, finaliza.

RECONHECIMENTO Aurélio Wagner começou a compor em 2009, 
desde então preencheu mais de nove cadernos e dois mil bilhetes

Compositor de Maravilha 
tem música interpretada por 
Zezé Di Camargo & Luciano

A prefeitura de São 

Miguel do Oeste lan-

çou na terça-feira (9) edi-

tal de processo seletivo nº 

001/2017, para contratação 

de pessoal por tempo de-

terminado visando a subs-

tituição de servidores efe-

tivos em licença, férias, ou 

em funções de confian-

ça do magistério e demais 

áreas. As inscrições po-

dem ser efetuadas pela in-

ternet no site www.ame-

osc.org.br ou de forma 

presencial, entre os dias 

10 de maio e 8 de junho.

Das vagas disponíveis 

estão: professor de ensi-

no fundamental (anos ini-

ciais), professor de educa-

ção especial, professor de 

ciências, professor de lín-

gua portuguesa, professor 

com especialização em psi-

copedagogia, professor de 

educação fisica (Nasf), pro-

fessor de artes com especia-

lização em arteterapia ou 

terapia ocupacional, assis-

tente social, educador so-

cial (Artes), educador social 

(Cras – disciplina educação 

física), pedagogo, arquite-

to, engenheiro civil, enfer-

meiro, farmacêutico, fisio-

terapeuta, fonoaudiólogo, 

odontólogo, psicólogo, mé-

dico (clínico geral), médi-

co (ginecologista/obstetra), 

médico (clínico geral Saúde 

da Família), técnico de en-

fermagem, atendente social 

(abrigo institucional), tele-

fonista, motorista (CNH C, 

D ou E), operador de má-

quinas (CNH C, D ou E), 

agente de limpeza e servi-

ços gerais, agente de obras 

e serviços gerais, agente co-

munitário de saúde (bairros 

São Jorge, São Luiz, Salete, 

São Sebastião, São Gotardo, 

Estrela, Santa Rita, Agostini 

e Progresso e micro áreas), 

merendeira e agente comu-

nitário de saúde (contro-

le de endemias – dengue).

Para as vagas na dis-

ciplina de educação físi-

ca é necessário apresentar 

a carteira do Cref na con-

tratação. E para motorista, 

a comprovação do curso 

de socorrista, transporte 

coletivo e escolar na con-

tratação. A prova objeti-

va será aplicada na manhã 

do dia 23 de julho, com lo-

cal a ser informado poste-

riormente. E a prova prá-

tica para motorista será 

durante a tarde do mes-

mo dia, no pátio da Secre-

taria de Obras (garagem 

da prefeitura). O edital 

completo poderá ser aces-

sado no site da prefeitu-

ra http://www.saomiguel.

sc.gov.br/concursos-pro-

cessos ou no da Ame-

osc www.ameosc.org.br.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Prefeitura lança 
processo seletivo para 
contratação temporária

O curso de Farmácia da 
Unoesc promoveu sábado, 
dia 6, o "Pedágio da conscien-
tização: uso racional e des-
carte correto de medicamen-
tos", em São Miguel do Oeste. 
A ação alusiva à Semana Na-
cional do Uso Racional de 
Medicamentos contou com o 
apoio do Conselho Regional 
de Farmácia (CRF-SC), da Ge-
rência de Saúde e da Câmara 
Técnica de Farmacêuticos do 

Extremo-oeste. 
Segundo o coordena-

dor do curso de Farmácia, 
professor Eduardo Ottobelli 
Chielle, os acadêmicos 
orientaram a população a 
utilizar os medicamentos de 
forma consciente, alertaram 
sobre os perigos da autome-
dicação e da importância de 
procurar um profissional far-
macêutico em caso de dúvi-
das sobre o uso. "O uso ina-

dequado de medicamentos 
pode levar a intoxicações, 
desenvolvimento de depen-
dência, desenvolvimento de 
micro-organismos resisten-
tes e de doenças", destaca o 
professor. 

Durante o pedágio, os es-
tudantes também ressalta-
ram a importância de pro-
curar farmácias, postos de 
saúde e hospitais para fazer 
o descarte correto, evitando 

prejuízos ao meio ambien-
te. "Muitas pessoas não ti-
nham conhecimento dos lo-
cais que poderiam entregar 

os medicamentos para des-
carte e acabavam jogando 
no lixo comum. Com o pedá-
gio, levamos a informação e 

conscientizamos as pessoas 
a terem hábitos diferentes", 
conclui a estudante Samarah 
Sthor dos Santos. 

UNOESC
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GATOS BRIGÕES
Para separar ou não deixar acontecer brigas en-

tre gatos, primeiro você precisa acalmar os bicha-

nos, pois com eles estressados, não é possível traba-

lhar a sociabilização entre os dois.

Coloque-os em cômodos separados, com cai-

xa de areia, potes de água, comida, arranhador etc. 

Assim, eles vão conseguir suprir suas necessidades 

sem que o outro esteja observando.

Verifique se a saúde deles está em dia. Gatos di-

ficilmente demonstram que estão doentes e se al-

gum deles estiver se sentindo mal pode atacar o ou-

tro por puro desconforto.

Quando for levar um deles ao veterinário, na vol-

ta é comum acontecer brigas, gatos têm um olfato 

muito apurado e o felino que foi ao veterinário, em 

geral, volta com muitos cheiros estranhos, por isso, 

por várias vezes ocorrem desentendimentos. Para 

evitar essa situação, pegue um pano com o cheiro 

do gato que ficou em casa e esfregue no gato que 

está de volta.

A castração também auxilia na minimização da 

agressividade e previne doenças, como tumores em 

ambos os sexos. Vale a pena conversar com seu ve-

terinário e considerar esta possibilidade.

SINAIS
Observe os sinais que eles emitem quando não 

estão confortáveis com determinada situação. En-

tendendo melhor seus peludos, você conseguirá 

prever quando uma briga estiver para começar.

Procure imagens de gatos quando estão felizes e 

agressivos, assim, observando a posição da cauda, 

orelhas, entre outros, você vai entender melhor se 

ele está confortável ou não.

Faça aproximação deles aos poucos: isso pode 

levar um tempo, mas respeitando o limite de cada 

gato você vai ter mais sucesso na aproximação. 

Lembre-se de sempre supervisionar este “reencon-

tro”. Associe o outro gato com coisas boas, como pe-

tiscos, por exemplo.

Procure um profissional para te auxiliar, ele vai 

mostrar o melhor caminho a ser tomado para sua 

casa ficar em paz e os gatinhos também, evitando o 

estresse dos amigos você também evitará que eles 

fiquem doentes.

FONTE: Cão Cidadão

Seja por prazer, seja para 
estudar ou para se informar, 
a prática da leitura aprimo-
ra o vocabulário e dinamiza o 
raciocínio e a interpretação. 
Imagine então todos esses be-
nefícios agregados a um espa-
ço todo especial para a leitura. 
Em São Miguel do Oeste, tudo 
leva a crer que desde o domin-
go (7) o cantinho da leitura do 
Abrigo Institucional Cantinho 
Acolhedor tem recebido mais 
e mais visitantes. Tudo porque 
foi inaugurada pela Secretaria 
de Assistência Social a revitali-

zação do espaço. 
Moderna e redecorada, a 

nova biblioteca foi um traba-
lho em conjunto, uma união de 
forças entre três entidades: o 
LEO Clube São Miguel do Oes-
te Universidade, o Lions Clu-
be São Miguel do Oeste Uni-
versidade e o Lions Clube São 
Miguel do Oeste Lionesses. De 
acordo com a coordenadora do 
Abrigo, Graciele Thiel, o empe-
nho e a dedicação do Leo e do 
Lions Universidade foram fun-
damentais na execução e con-
cretização deste projeto. “Um 

verdadeiro gesto de altruísmo 
das entidades, o que nos deixa 
imensamente gratos com mais 
esta parceria em favor dos aco-
lhidos. Recebemos com muita 
alegria este espaço renovado. 
Obrigada a todos os envolvi-
dos”, disse.

A presidente do LEO Clu-
be, Kelly Fontana, desta-
ca que esta não é a primei-
ra atividade das entidades 
junto ao Abrigo Institucional 
Cantinho Acolhedor. “Já de-
senvolvíamos outros proje-
tos educativos junto ao Abri-

go e sentimos a necessidade 
de revitalizar o espaço da bi-
blioteca a fim de estimular e 
favorecer o desenvolvimen-
to educacional das crianças e 
adolescentes”, frisa. 

Além da revitalização, as 
entidades realizaram campa-
nha de arrecadação de livros, 
por meio do projeto “Eu vo-
luntário: deixando o meu le-
gado”, idealizado pela Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Santa Catarina (Fiesc), que 
resultou em 563 exemplares 
doados pela comunidade.

INCENTIvO À LEITURA Moderna e colorida, o espaço ganhou 
cara e títulos novos para a leitura dos acolhidos

Abrigo Cantinho Acolhedor 
tem biblioteca revitalizada

Ascom Prefeitura 

Inauguração do espaço foi no domingo (9)

A carreta de Automação do 
Senai de Santa Catarina esta-
cionou nesta semana na uni-
dade em São Miguel do Oeste. 
O laboratório móvel possibili-
tará a ampliação da infraestru-
tura de robótica da unidade e 
será utilizado principalmente 
nos cursos da área da automa-
ção industrial, os técnicos e de 
aperfeiçoamento.

Conforme o diretor do 
Senai, Ivanor Finato, a inten-
ção é aliar a sala de aula mó-
vel e a robótica, pneumática 
e hidráulica para aprimorar 

os conteúdos e a infraestru-
tura já existente na unidade. 
“A carreta é itinerante e deve 
ficar um bom período no Ex-
tremo-Oeste para atender to-
dos os cursos. A carreta está 
montada para atender as no-
vidades da área da Indústria 
4.0, ligadas à robótica e au-
tomação, e queremos usar 
essa infraestrutura de ponta 
para atender nossos alunos e 
também as indústrias da re-
gião com o que há de ponta 
no mercado em nível de auto-
mação”, enfatiza.

ROBóTICA SAÚDE
Carreta de Automação 
do Senai estaciona em 
São Miguel do Oeste

Profissionais participam de 
capacitação sobre o diabetes 
e uso de medicamentos

Laboratório móvel será utilizado em aulas dos cursos técnicos e de aperfeiçoamento

Agência IAF A Secretaria de Saúde de 
São Miguel do Oeste oportu-
nizou, na manhã de terça-feira 
(9), capacitação sobre diabe-
tes, antidiabéticos e uso racio-
nal de medicamentos (URM). 
O encontro foi realizado no 
auditório da Unimed, com a 
participação dos médicos, en-
fermeiros, farmacêuticos, téc-
nicos em enfermagem, den-
tistas e auxiliares de todos os 
postos de saúde do município.

Num primeiro momen-
to a endocrinologista Aline 
Hübner falou sobre o diabe-
tes e os antidiabéticos. Na se-

gunda parte da capacitação, 
os farmacêuticos da Farmácia 
Referência Municipal expla-
naram acerca do uso racio-
nal de medicamentos, a fim 
de que os profissionais orien-
tem os pacientes a usar de 
forma correta a medicação, 
diminuindo as complicações 
e melhorando a qualidade 
de vida dos pacientes. Con-
forme a farmacêutica Camila 
Lorencett, a ideia é capacitar 
os profissionais num ciclo de 
palestras que vai incluir hi-
pertensão, paciente oncológi-
co e antibióticos.

Diabetes e uso racional de medicamentos foram os primeiros temas do ciclo de palestras

Ascom Prefeitura

RECONHECIMENTO Aurélio Wagner começou a compor em 2009, 
desde então preencheu mais de nove cadernos e dois mil bilhetes
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SÃO MIGUEL DO OESTE Requerimento de informação solicita ao prefeito 
e ao secretário de Saúde que informe há quanto tempo os postos de saúde 
estão sem prestação de serviços gerais e de limpeza e por qual motivo

Secretaria da Saúde responde 
a requerimento de informação 
em nota à imprensa 

Padre Cildo Inácio Rockembach 
comemora 25 anos de sacerdócio

GUARACIABA
Paróquia católica realiza Festa da Padroeira amanhã

Iniciou no domingo (7) a pro-
gramação da celebração religiosa, 
preparação e festa de Nossa Senho-
ra de Fátima, em Guaraciaba. Du-
rante o período acontece a Semana 
Vocacional, retiro com celebrações 
nas comunidades, procissão lu-
minosa, entre outras atividades. 

Hoje (13) será realizada a Ora-
ção da Família, a partir das 12h. 
A programação culmina ama-
nhã (14) com a celebração de 
missa dos 25 anos de sacerdó-
cio do padre Cildo Inácio Ro-
ckembach, às 10h, na Igreja Ma-
triz, e festa no Salão Paroquial.  

Débora Ceccon/O Líder

Na sessão ordinária de 
quinta-feira (11) do Legislativo 
de São Miguel do Oeste, os ve-
readores José Giovenardi (PR), 
Cláudio Barp (PMDB) e Cássio 
da Silva (PMDB) apresentaram 
requerimento de informação 
no qual solicitam ao prefeito e 
ao secretário de Saúde que in-
forme há quanto tempo os pos-
tos de saúde estão sem pres-
tação de serviços gerais e de 
limpeza e por qual motivo; 
quem está realizando este tra-
balho na falta destes profissio-
nais; e caso haja alguém rea-
lizando, por que estariam em 
desvio de função. “É lamentá-
vel ter que apresentar um pe-
dido de informação destes 
diante de um governo que di-

zia que ia tratar como priorida-
de a saúde. Precisamos parar 
de enganar os eleitores e ser 
representantes do povo”, disse 
Giovenardi. 

O vereador acrescenta que 
profissionais que atuam na 
odontologia, por exemplo, es-
tão precisando. Além do tra-
balho odontológico, fazer a 
limpeza do local. “É muito gra-
ve elas ter que ir fazer limpe-
za e depois ter que atender os 
pacientes”, disse. Do mesmo 
modo, o vereador Cássio da Sil-
va (PMDB) diz que tem recebi-
do mensagens tratando sobre o 
assunto. “Vimos inúmeras irre-
gularidades e falta de respei-
to com os funcionários. Eu me 
sinto envergonhado de um go-

verno fazer com que um enfer-
meiro, uma técnica de enfer-
magem tenha que limpar um 
vaso sanitário”, declara. 

Em apoio ao requerimento 
de informação, a vereadora Sil-
via Kuhn (PMDB) afirmou que 
também tem recebido mensa-
gens sobre a situação que ocor-
re no local e disse que desvio 
de função é retrocesso e acres-
centou que há uma lista de ser-
vidores em serviços gerais con-
cursados que estão pedindo 
para serem chamados. O ve-
reador Gilberto Berté (PMDB) 
parabenizou o pedido de infor-
mação e revelou que a mesma 
situação que ocorre no local 
na Unidade de Pronto Atendi-
mento soube da falta de água.

Débora CeCCon 

A Secretaria de Saúde de 
São Miguel do Oeste enca-
minhou, na manhã de sex-
ta-feira (12), nota à impren-

sa em resposta ao pedido de 
informação apresentado na 
noite de quinta-feira (11) 
em sessão ordinária do Le-
gislativo. Acompanhe a nota 
na integra: 

nota À imprensa – secretaria De saÚDe
Em relação ao Requerimento de Informação apro-

vado na Câmara de Vereadores de São Miguel do Oes-
te, na sessão desta quinta-feira (11), sobre a limpeza dos 
postos de saúde, a Secretaria de Saúde esclarece que o 
contrato com a empresa que prestava o serviço, venceu 
no último dia 30 de abril, e o processo licitatório para 
nova contratação já está em andamento.

Segundo o secretário de Saúde, Leonir Caron, tam-
bém não há profissionais concursados na fila de espera 
para a função. “Infelizmente, há um trâmite burocrático 
que precisamos obedecer, mas esta questão já está sen-
do resolvida”, pontua.

A licitação será realizada no dia 24 de maio, às 14 
horas, na Prefeitura, na modalidade de pregão pre-
sencial. Nestes primeiros dias do mês, foi solicitado 
aos próprios profissionais dos postos, que compreen-
dessem a situação e colaborassem, no sentido de man-
ter os seus ambientes de trabalho em ordem. E a par-
tir de segunda-feira (15), quatro auxiliares de serviços 
gerais efetivas da Saúde, passarão a fazer escalas tam-
bém nos postos de saúde.

Problemas com falta de serviços gerais e desvio de 
função foram tema de requerimento de informação

Débora CeCCon

A Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA 24H) de 
São Miguel do Oeste Leonar-
do Weissheimer completou 
quatro anos de atividades no 
início deste mês. Conforme o 
secretário de Saúde, Leonir 
Caron, a unidade atende São 
Miguel do Oeste, Bandeiran-
te e Paraíso. “A importância 
de uma unidade como a UPA 
é de vital importância. Antes 
esses pacientes dependiam 
de posto de saúde ou hospi-
tal, hoje podem ser atendidos 
na UPA, classifico como um 
grande ganho para a comuni-
dade. Nosso desejo é que um 
terceiro município seja aten-
dido também pela unidade”, 
menciona.

A Unidade de Pronto 
Atendimento conforme a ges-
tora, Geni Girelli, em sua es-
trutura física deve passar por 
melhorias. Ela menciona que 
um dos problemas está no te-
lhado que está com muitas 
goteiras, o que inclusive pre-
judicou o funcionamento do 

raio-X. “Estamos vendo toda 
a questão de legalidade para 
mexer em uma obra pública 
antes dos cinco anos e esta-
mos aguardando. Mas ques-
tões pormenores temos resol-
vido no dia a dia”, explica. 

Geni observa que até a 
manhã de terça-feira (9) a 
unidade atendeu, desde a 
abertura, 134.546 pessoas. Em 
2017 já foram 12.054 atendi-
mentos. Destes, 643 classifica-
dos como vermelho, ou seja, 
urgentes, 16.527 como ama-
relo, como verde 99.677 e azul 
17.699. “São números, pes-
soas que passaram pela uni-
dade e foram atendidas. Na 
grande maioria, medicadas, 
e digo com segurança que a 
grande maioria saiu de lá ten-
do a certeza de um serviço de 
qualidade”, afirma. Hoje atu-
am 47 profissionais na unida-
de e na avaliação de Geni, há 
capacidade para atender mais 
um município. Por outro lado, 
ela salienta que é preciso me-
lhorar e trazer novos profis-
sionais para deixar a equipe 
completa. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Unidade de Pronto Atendimento 
24 horas completa quatro 
anos de atividades
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NATUREZA CURIOSA  Na semana passada uma aranha de aspecto 
diferente foi encontrada por agricultores que estranharam sua forma

Aranha encontrada por agricultores 
em Santa Helena se trata de uma 
espécie comum na região 

Débora CeCCon
JuCinei Da Chaga 

O poder público de São 
Miguel do Oeste, em parceria 
com entidades, realizou proje-
to em conjunto com o objetivo 
de recuperar as matas ciliares 
do Rio Camboim e afluentes. 
Conforme o diretor de Agri-
cultura, Nédio Jeziorski, neste 
projeto será feito cercamento 
das margens do rio em torno 
de cinco metros. Serão 14 mil 
metros de cerca, somando os 
dois lados da margem. “Onde 
já existe a mata recuperada só 
será feita a cerca e nos locais 
onde há desmatamento será 
feito replantio de mudas”, ex-

plica. É um projeto comuni-
tário e por meio da parceria 
das entidades junto da parce-
ria dos produtores que forne-
cem a mão de obra e cedem as 
propriedades para fazer o cer-
camento. 

Para realização deste tra-
balho as entidades já se reu-
niram com os agricultores 
em Linha Canela Gaúcha, às 
margens do rio, foi apresen-
tado o projeto de tudo o que 
já foi feito até o momento e 
quais serão os próximos pas-
sos. Os agricultores abrangi-
dos puderam expor suas im-
pressões e dúvidas quanto à 
aplicação prática do projeto. 
“Foram colocados os objeti-

vos e a importância e partici-
param 20 famílias que estão 
de acordo com o projeto. Será 
um trabalho comunitário e 
com participação de empre-
sas que vão auxiliar também”, 
afirma Jeziorski. Nos próxi-
mos dias deve chegar o mate-
rial e nos próximos meses ini-
cia o trabalho de cercamento. 

A organização foi do Si-
coob São Miguel e Epagri. O 
projeto conta com o respal-
do da Secretaria Municipal de 
Agricultura. Também são par-
ceiros a escola municipal da 
Linha Canela Gaúcha e sua 
APP, Casan, Polícia Militar 
Ambiental, Hotel Figueiras e 
Bolfe Engenharia.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Projeto vai reestruturar matas 
ciliares do Rio Camboim

o rIo 
O Rio Camboim é um dos 
principais mananciais que 
fornece água para a estação 
de tratamento da Casan e, 
por sua vez, para a população 
de São Miguel do Oeste. 
Está situado em uma área 
de ocupação pelo cultivo da 
agricultura e pecuária semi-
intensiva. Nele acontece o 
acesso direto dos animais, 
áreas ribeirinhas estão 
fragilizadas, pouca existência 
de peixes nativos, tem 
assoreamento, poluição com 
produtos químicos e orgânicos. 
O projeto em questão visa a 
conservação e proteção das 
margens descontínuas no leito 
do curso de água.

CONVITE
Atendendo ao disposto do artigo 36 da Lei Complementar nº 141/2012, de 
13 de janeiro de 2012, A Administração Municipal e o Fundo Municipal da 
Saúde do  Município de Belmonte, Estado de Santa Catarina, vem através 
deste, convidar a população em geral  para participar de AUDIÊNCIA 
PÚBLICA para demonstração do Plano de Gestão e avaliação do 
cumprimento das metas fiscais e prestação de contas do 1º Quadrimestre 
de 2017, que será realizada no dia 29 de maio de 2017, na sala de Sessões 
da Câmara Municipal de Vereadores, situada na Rua Maurício Cardoso, 
209, centro de Belmonte, com início às  14.00 horas.

BELMONTE/SC, 09 de maio de 2017.

Genésio Bressiani
Prefeito de Belmonte/SC

Volmir José Frozza
Secretário Municipal da Saúde

Arquitetura como educação civil 
e responsabilidade política
A opinião e a tese que sustento nesta coluna é a seguinte: a arquitetura 
urbana tem, iminentemente, uma importante e fundamental função 
estrutural de educação civil. 

E, a partir deste entendimento, concluo o texto destacando uma 
grave falha política, independentemente de qual administração, em 
assumir uma responsabilidade no planejamento da educação civil 
dos seus cidadãos e, consequentemente, de um convívio respeitoso, 
harmônico e produtivo da cidade. E isto se torna ainda mais grave se 
formos pensar ao que temos vários cursos e universidades que, con-
tinuamente, formam arquitetos de boa vontade, antes do que frus-
trar-se. Mas já vou explicar. Acompanhem o meu raciocínio. 

A arquitetura da cidade, na sua essência, mostra e transmite 
duas importantíssimas realidades culturais: 1) um manifesto ideo-
lógico de como a política entende o cidadão: de como entende a sua 
própria função de serviço: do que assume como dever e do que es-
pera em troca do cidadão: 2) um código de valores educativos a ser 
respeitado por meio de regras implícitas no território e nas infraes-
truturas. 

Isto vale por uma cidade, assim como por uma casa (com a di-
ferença que pela cidade a responsabilidade é política e dentro uma 
casa a responsabilidade é do dono da casa).

Por exemplo, quando vocês entram pela primeira vez na casa 
de um conhecido ou de um amigo, com quase certeza, não encon-
tram um papel pendurado na parede com escritas as regras de como 
comportar-se naquela casa. Vem automático. Graças à arquitetura 
da casa e dos internos. Se na entrada tem uma prateleira cheia de 
sapatos com, em baixo, tantas pantufas, vocês automaticamente ti-
ram os sapatos. Se entrando tem imediatamente uma sala cheia de 
sofás e poltronas, vocês sentarão lá e o papo será conforme o am-
biente. Formal, provavelmente. Mas se deixaram entrar você dire-
tamente pela cozinha, ficando lá, provavelmente já os assuntos se-
rão mais pessoais e familiares. Conforme o mudar do ambiente (rico, 
pobre, amplo, apertado, escuro, luminoso, etc.) mudarão não ape-
nas os comportamentos, mas também a maneira de você sentir-se 
e relacionar-se. 

Urbanisticamente estamos vendo a passagem entre valores soli-
dários e de cooperação (típica dos campos e representadas por 
todas as casas baixas e iguais) os valores hierárquicos de poder 
e de classe, representados por prédios verticais, onde morar “em 
cima” equivale a dominar. 

Mas o meu foco é sobre a responsabilidade política da ges-
tão do valor educativo da arquitetura dentro da cidade. O que 
dizer a respeito de alguns dispositivos básicos para as pessoas 
dentro a área urbana? 

1) As lixeiras. Em São Miguel do Oeste faltam lixeiras públi-
cas em cada canto da cidade. Às vezes para jogar fora algo te-
nho que caminhar duas quadras, e não sempre na direção para 
onde tenho que ir, para encontrar uma lixeira. O que transmite 
esta carência de lixeiras? Que as pessoas estão autorizadas a jo-
gar o lixo na rua? Que não é responsabilidade de ninguém man-
ter o espaço público limpo? Nem do município que não dispo-
nibiliza lixeiras e nem sequer do cidadão que não precisa? Mas 
então qual conceito de sentido civil está sendo passado? O que 
é esse conceito de “público”? Temos que entender o espaço pú-
blico como de todos ou de ninguém? Se ninguém tem respon-
sabilidade sobre algo comum significa que não é nem comum e 
nem sequer um espaço: é um “não espaço franco”, onde cada um 
pode fazer o que quiser. Até vandalizar ou roubar (como aconte-
ce com o dinheiro público, nos protestos ou se faltar polícia, re-
pressão ou eletricidade). 

2) Faltam relógios públicos. Faltam nas estradas e nas insti-
tuições relógios públicos visíveis pra todos. Um relógio público 
educa ao fato que o tempo não é algo que só pertence ao indiví-
duo, mas algo que se interliga ao tempo dos outros e da coletivi-
dade. De um lado, ter um relógio público, testemunha a ajuda do 
“governo” para que cada um não se perca no tempo e faça algo da 
sua vida; de outro, que respeitar o tempo, ou seja, ser pontuais, 
chegar no horário aos compromissos, é algo civil, que melhora os 
processos produtivos e educa ao valor da organização. 

Lixeiras e relógios públicos educam ao sentido que têm 
sempre direitos e deveres, seja do governo da cidade, seja dos 
cidadãos, que ao final, são a mesma coisa. Sentido civil.

Uma família de agricultores de 
Linha Imperial (próximo à divisa 
com a Argentina), interior de Santa 
Helena, localizou em sua proprieda-
de na semana passada uma aranha 
de aspecto diferente. Prontamen-
te, a aranha foi levada até o técnico 
em agropecuária João Lauer, de San-
ta Helena. Segundo o técnico, nunca 
havia visto uma aranha desta espé-
cie. O animal se torna curioso por ter 
um aspecto diferente, já que de cada 
pata do animal nascem de dois a três 
tentáculos semelhantes a raízes.

O biólogo da Unoesc Jackson 
Preuss explica que a aranha se as-

semelha com uma espécie comum 
na região, provavelmente da famí-
lia Lycosidae, porém estaria sen-
do parasitada pelo fungo do gê-
nero Cordyceps. Estes fungos são 
conhecidos por transformar ar-
trópodes em zumbis. Eles afetam 
o sistema nervoso central de suas 
vítimas, fazendo com que se deslo-
quem à procura de locais com tem-
peratura e umidade ideais para a 
reprodução do fungo.

A aranha foi encaminhada para 
um laboratório da Escola Balduino 
Rambo em Tunápolis, onde ficará à 
disposição dos alunos para estudos.
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Camila PomPeo

m busca de ter mais qualidade de vida 
e até mesmo por lazer, cada vez mais 
pessoas têm aderido ao charme da tra-
dicional “magrela”. Seja para traba-
lhar, passear, mas principalmente para 
se exercitar e melhorar a qualidade de 
vida, a bicicleta tem ganhado muitos 
adeptos em São Miguel do Oeste. O Jor-
nal O Líder encontrou algumas dessas 
pessoas, que mudaram o estilo de vida 
a partir do ciclismo. 

Como pano de fundo de cada histó-
ria está o Clube do Pedal de São Migue 
do Oeste. Sem formalidades e poucas 
exigências para participar, o clube nas-
ceu de uma iniciativa de um grande en-
tusiasta do esporte, Gilberto Fiorini, que 
participa de todos os passeios, orientan-
do e dando suporte aos iniciantes, cujo 
número tem crescido muito. 

Perder mais de 60 kg parece um desa-
fio difícil demais para tentar. Não para o 
vendedor Luiz Carlos Previdi, de 51 anos, 
que entrou em uma luta com a balança há 
pelo menos quatro anos. Pesando 78 kg 
aos 34 anos, Carlão – como é mais conhe-
cido – não imaginava que ganharia quase 
100 kg no peso, 20 anos depois. No auge 
da obesidade, Carlão chegou a pesar 175 
kg e enfrentou sérios problemas de saú-
de, antes de perceber que era preciso le-
var uma vida mais saudável. 

“Há seis anos me deu um aci-
dente vascular cerebral (AVC), foi 
aí que eu parei para pensar. Pre-
cisei tomar alguns medicamen-
tos que me faziam engordar mui-
to. Não tinha mais condições, eu 
tinha que tomar uma atitude. Me 
sentia muito mal, as pessoas fica-
vam me olhando. Eu deixava de 
fazer tudo que gostava. Sempre 
gostei de jogar futebol e não con-
seguia mais, tinha muitas coisas 
que queria fazer e não podia. Era 

difícil até para caminhar”, recorda.
A academia surgiu como alternativa 

para que Carlão se exercitasse, mas ele 
sentiu que precisava de algo mais. Foi 
então que foi convidado a integrar o Clu-
be do Pedal. Antes disso, investiu na ali-
mentação saudável e quando começou 
a pedalar com o grupo, já havia perdi-

do 54 kg. “Reduzi bastante peso antes do 
ciclismo, mas com o ciclismo estou evo-
luindo. Não fiz nenhuma cirurgia, até ti-
nha pensado em fazer, mas o risco era alto 
e eu tinha problema de pressão. Surgiu a 
oportunidade de alimentação saudável e 
comecei a me cuidar. Comecei a perder 
peso, no começo perdia até 1 kg por dia 
então aquilo me animou. Quando come-
cei no ciclismo já tinha perdido 54 kg. Isso 
mudou muito a minha vida. O sobrepeso 
estava me incomodando”, declara.

Desde que iniciou com os passeios de 
bicicleta, há seis meses, Carlão emagreceu 
outros 15 kg. Além de incentivas, a espo-
sa, Elenice, também investiu nos cuidados 
com a saúde e resolveu apostar nos exer-
cícios físicos sobre duas rodas. “Tudo mu-
dou, voltou a autoestima. É algo sensacio-
nal. A minha esposa me incentivou muito, 
ela pesava 92 kg e já perdeu 25 kg. Ela pe-
dala junto comigo. Minhas filhas sempre 
nos apoiaram também. No começo evita-
vam comer quando eu estivesse perto, mas 
foi muito tranquilo, nunca passei fome. 
Aquela angústia passou”, avalia.

Hoje Carlão leva uma vida saudável, 
mas planeja deixar no passado outros 30 
kg. Para isso, tem uma equação importan-
te que leva como lema de vida. “Quando 
fui convidado para participar do grupo, 
achei que não estava 
pronto porque acha-

va que não tinha condições de acompa-
nhar eles. Mas quando eu entrei no gru-
po, percebi que é uma turma muito legal. 
Comecei andando 2 km, 3 km, depois fui 
aumentando. Eliminei mais de 15 kg com 
o ciclismo e alimentação. As duas coisas 
andam junto. 80% alimentação, 20% ativi-
dade física e atitude”, justifica.

Agora, os 2 kg ou 3 kg de percurso do 
começo já não exigem muito de Carlão. 
Seis meses depois, o trajeto é de pelo me-
nos 30 km por dia e o pesadelo da balan-
ça vai aos poucos, ficando para trás. “Antes 
eu só via os números na balança subirem. 
Hoje sempre que subo na balança só vejo 
diminuir. É fantástico. Crio metas e é muito 
gostoso quando você alcança. Isso é para 
tudo na vida e não dei-
xa de ser assim com a ba-
lança. Estou levando uma 
vida que há muito não le-
vava”, finaliza.

Menos 60 kg
“Estou levando 
uma vida que há 
muito não levava”
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Quando pensamos em bicicleta, uma das 
principais lembranças que vem à cabeça é a in-
fância, fase em que aprendemos a nos equili-
brar naquele tão complicado meio de trans-
porte de duas rodas. É tão apavorante que tudo 
começa com quatro rodinhas e aos poucos es-
tamos lá, pedalando sem ajuda de ninguém. 

Aos 70 anos, Renato Poletto conta que sem-
pre gostou de bicicletas, mas foi somente ago-
ra, após sete décadas de vida, que resolveu se 
aventurar sobre duas rodas. “Desde criança 
sempre gostei do ciclismo, e aprender a pedalar 
foi uma das minhas primeiras conquistas. Daí 
em diante eu pedalava esporadicamente, mas 
há dois anos adquiri uma nova bicicleta e voltei 
a pedalar com mais frequência”, revela.

Há dois anos Poletto entrou oficialmente 
para o Clube do Pedal de São Miguel do Oes-
te e vem servindo de incentivo a toda a equipe. 
O estímulo para integrar o grupo veio de um ci-
clista apaixonado, o filho Gustavo. Deu tão cer-
to que Poletto só vê bons motivos para continu-
ar com a atividade. “Toda a atividade física faz 
bem à saúde e o ciclismo nos faz gastar bastan-
tes calorias de uma forma agradável e divertida, 
visualizando as belas paisagens do nosso inte-
rior. E agora, juntamente com o ciclismo, faço 
academia”, afirma.

Em geral, de uma a duas vezes por semana 
Poletto combina com outros ciclistas algumas 
pedaladas rápidas, passeios curtos para con-
templar a paisagem e se exercitar. A quilome-
tragem varia e depende do tamanho do grupo 
e a experiência dos ciclistas. “Em geral fazemos 
40 km a cada passeio. Minha maior quilometra-
gem em um passeio foi 80 quilômetros. Já pe-
dalamos no Paraná, em São Pedro na Argenti-
na, município com o qual o Clube do Pedal tem 
estreita relação de companheirismo e realiza-
ção de passeios conjuntos”, revela.

Normalmente os integrantes do Clube do 
Pedal se reúnem em local público, geralmente 
a Praça Walnir Bottaro Daniel, onde aguardam 
uns pelos outros para o início do passeio. Tudo 
é combinado via aplicativos de troca de mensa-
gens e a cada saída, é um roteiro diferente e um 
passeio único. 

“Minha esposa e filho apoiam muito, mas 
sempre recomendam atenção e cuidado, pois já 
fui vítima de duas quedas por descuido, mas fe-
lizmente nada de grave aconteceu. Todos pre-
ferem evitar as rodovias, pedalando por todo o 
interior. O ciclismo é um excelente hobby, con-
vivência com os mais jovens, conhe-
cer lugares, novas amizades, mas aci-
ma de tudo a sensação agradável que 
sentimos quando pedalamos, mesmo 

que com esforço maior em alguns trechos de 
subida ou estradas ruins”, justifica.

E se você nunca experimentou montar em 
uma bicicleta e pedalar a sério, Poletto lembra 
que há muitos motivos sobrando para você ten-
tar. “Jovens ou adultos, todos devem praticar 
alguma atividade física. O ciclismo tem a van-
tagem de ser ao ar livre e movimentar todo o 
corpo. Ao retornar, nos deixa com a sensação 
de tranquilidade, belas lembranças e diminui-
ção do estresse. No mundo inteiro o ciclismo 
tem crescido muito, e com ele o surgimento 
de ciclovias que facilitam a locomoção urbana. 
Deixo uma sugestão para o nosso prefeito: que 
tal São Miguel do Oeste também ter sua ciclo-
via?”, finaliza.

O ciclismo aos 70 Juventude sobre 
Duas Rodas“A cada saída pode haver 

companheiros e roteiros diferentes” “É uma família enorme, com muito amor”
Ele tem 13 anos e é o mais jovem ci-

clista do grupo. Nem por isso fica para 
trás. Está sempre junto do grupo, mes-
mo nos passeios que iniciam ainda du-
rante a madrugada. Embora seja adoles-
cente, o papo já é de gente grande. Luís 
Claudio Dill Tonet está pedalando com 
o Clube do Pedal há aproximadamente 
três meses. Como todo o garoto na sua 
idade, andar de bicicleta já era uma de 
suas principais atividades de lazer. Mas 
agora se tornou ainda mais especial.  

“Andar de bicicleta dá uma liberda-
de, é muito legal. O namorado da mi-
nha irmã, que já andava de bicicleta, foi 
quem me incentivou e eu achei muito 
legal. Pedalo sempre que posso, quando 
tenho tempo e não tenho compromis-
so, principalmente no fim de semana. É 
uma coisa para se fazer e ajuda a ter uma 
vida mais saudável”, relata. 

Além do cunhado, o incentivo a 
mais de Luís Claudio veio porque o pai, 
o agricultor Claudio José Tonet, também 
entrou no desafio. Os dois começaram 
juntos, mas precisaram renovar as bici-
cletas. Mesmo em poucos meses, pai e 
filho vêm se destacando junto à equipe 
já experiente. “Começamos juntos, eu 
nem bicicleta tinha. Comprei e come-
cei a andar. Meu filho tinha uma bicicle-
ta normal, então compramos uma me-
lhor para ele. Ainda estamos 

aprendendo. Fizemos um percurso até a 
Fazenda Volta Grande, de 60 km, e do-
mingo fomos até Mondaí”, relata o pai.

Luís Claudio sempre andou de bici-
cleta, mas quando entrou para o Clube 
do Pedal, o percurso mais longo percor-
rido foi de 30 km. Em seguida, apareceu 
a oportunidade de pedalar 70 km, mais 
que o dobro do já experimentado. O 
nervosismo, é claro, bateu. “Fiquei ner-
voso, achei que iria cansar, mas foi bem 
legal, tiramos várias fotos. Eu ainda não 
conheço todo mundo do grupo. Gosta-
ria de pedalar com todos eles, para co-
nhecê-los mais. Seria muito bonito se 
todo mundo que está no grupo fosse pe-
dalar, para que tivessem noção do quan-
to grande é essa família”, enfatiza.

E falando em família, Luís reitera a 
importância e o significado de “equipe”. 
Para ele, hoje o pedal se tornou mais 
que um percurso de “bike” com a com-
panhia de outros apaixonados por ci-
clismo. “Pretendo continuar, é muito le-
gal, você se sente livre, é uma emoção 
que não tem o que falar. É incrível nes-
se grupo como todo mundo se ajuda, 
é uma família. Se você esta andando e 
fura um pneu, todo mundo para pra aju-
dar. É uma família enorme, com muito 
amor”, finaliza. 

Arquivo Pessoal – 

Renato Poletto foi incentivado 
pelo filho Gustavo, que também é 
ciclista apaixonado
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DECISÃO TEMPORÁRIA 

Liminar proíbe tabelar preços de 
serviços de autoescolas no Estado
Camila PomPeo
JuCinei Da Chaga

Em São Miguel do Oeste, quem 
procurar diferentes autoescolas para 
fazer habilitação categoria B (para 
carro) vai encontrar o serviço por 
um valor, em média, de R$ 2 mil. A 
variação entre as autoescolas é pe-
quena, de cerca de R$ 15. Tudo por-
que até esta semana uma portaria do 
Departamento Estadual de Trânsito 
(Detran) fixava preços mínimo e má-
ximo para os serviços prestados pe-
los centros de Formação de Condu-
tores catarinenses. 

Mas uma liminar do Ministério 
Público de Santa Catarina (MP-SC), 
acatada pelo juiz Hélio do Valle Pe-
reira, de Florianópolis, muda essa 
realidade pelo menos por enquan-
to. A decisão é temporária, mas sus-
pende a portaria 544/2016 que pre-
via a fixação de preços dos serviços 
das autoescolas pelo Detran. 

Em vias gerais, cada autoesco-
la poderá definir quanto cobrará 

por aulas e renovação de CNH, por 
exemplo. Para o MP-SC, a planifi-
cação dos preços é uma interven-
ção que não se admite no modelo 
de concorrência de mercado. O ór-
gão ainda defende que, nesse caso, 
quem sai perdendo é o consumidor 
que acaba encontrando a mesma 
média de preço, independente da 
qualidade do serviço prestado. 

Para o presidente do Núcleo das 
Autoescolas do Extremo-Oeste, Vol-
mir Salvi, a liminar pode prejudicar 
mais do que ajudar. Ele argumen-
ta que o tabelamento proibia a co-
brança de preços abusivos e garantia 
a qualidade dos serviços prestados. 
“Era uma sugestão de preços. Esse 
valor foi resultado de um estudo 
feito pelo Sebrae em 2006 e repas-
sado ao Detran que corrigia ano a 
ano, de acordo com a inflação. Agora 
não teremos mais esse embasamen-
to. Pode ser que prejudique mais do 
que ajude, porque há a possibilidade 
de fazer um chamamento do aluno 
com preços inferiores ao de custo, 

isso pode prejudicar o ensino. Va-
mos ver como o mercado vai se com-
portar”, avalia.

O Ministério Público requer ago-
ra que a lei 13.721/06 seja definitiva-
mente anulada e que o Detran seja 
proibido de editar nova norma no 
mesmo sentido, mas ainda cabe re-
curso da decisão. Salvi destaca que 
o custo dos serviços é praticamente 
o mesmo de uma cidade para outra 
e, por isso, avalia que a variação de 
preços não pode ser grande. 

“Essa portaria evitava o abu-
so, porque como tínhamos um pre-
ço máximo, não poderia ultrapas-
sar esse preço. Isso deixava todos 
no mesmo nível. O serviço presta-
do em Dionísio Cerqueira é o mes-
mo de São Miguel do Oeste. O custo 
é o mesmo. Não pode ter tanta va-
riação de preços. Ficamos receosos 
nesta questão porque daqui a pouco 
se pode oferecer um preço muito in-
ferior, mas não se está prestando um 
serviço da forma como é estabeleci-
do pelo Detran”, finaliza.

A sinalização do trecho 

entre São Miguel do Oeste e 

Dionísio Cerqueira, na BR-

163, deu o que falar nos úl-

timos dias. Tanto que o De-

partamento Nacional de 

Infraestrutura de Transpor-

tes (Dnit) cumpriu o que ha-

via anunciado e normalizou a 

sinalização do trecho. Ainda 

na semana passada, um leitor 

do Jornal O Líder procurou a 

reportagem para entender o 

motivo pelo qual o trecho en-

tre São Migue do Oeste e Dio-

nísio Cerqueira foi sinalizado 

apenas com faixa contínua, 

ou seja, onde em tese não é 

permitida a ultrapassagem. 

Na ocasião, a Polícia Ro-

doviária Federal (PRF) preferiu 

não se manifestar formalmente 

sobre o assunto. Nesta semana, 

o deputado estadual Mauricio 

Eskudlark (PR) usou o plenário 

da Assembleia Legislativa para 

criticar a hipótese de multa aos 

motoristas que ultrapassassem 

durante os 70 km de faixa con-

tínua na BR-163. 

Eskudlark disse que se 

reuniu com o superinten-

dente do Departamento Na-

cional de Infraestrutura de 

Transportes (Dnit) em San-

ta Catarina, engenheiro Vissi-

lar Pretto, que justificou que a 

medida teve o objetivo de tra-

zer mais segurança aos usu-

ários da via durante o perío-

do de inverno. “Quando vi a 

sinalização achei importante 

e aprovei a medida, mas não 

esperava que fossem proibir 

as ultrapassagens em todo o 

trecho e multar o cidadão, é 

impossível trafegar numa via 

por 70 quilômetros de exten-

são, onde caminhões transi-

tam a 40, 50 km por hora, sem 

realizar uma ultrapassagem, é 

um absurdo”, afirma.

Ao deputado, o Dnit teria in-

formado que tomaria medidas 

para normalizar a sinalização, o 

que de fato ocorreu no fim desta 

semana. O trecho que não per-

mitia ultrapassagem agora per-

mite ultrapassar a partir de São 

José do Cedro. Apresar disso, o 

trecho entre São Miguel do Oes-

te e São José do Cedro continua 

com a proibição. 

RODOvIA Trecho que não permitia ultrapassagem agora permite ultrapassar a partir de São José do Cedro. 
Apresar disso, o trecho entre São Miguel do Oeste e São José do Cedro continua com a proibição

Dnit normaliza sinalização 
na BR-163 após polêmica

INvESTIMENTO
Durante o encontro, o deputado Maurício Eskudlark recebeu em primeira mão 

a notícia que o Ministério dos Transportes, comandado pelo ministro Mauri-

cio Quintella (PR), vai liberar mais R$ 30 milhões em recursos para a obra da 

BR-163, o que deve acelerar o trabalho e adiantar a conclusão dos trabalhar.

Camila Pompeo/O Líder
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OBITUÁRIO

Débora CeCCon

O advogado de São Mi-
guel do Oeste Eder Stocco fa-
leceu na manhã de domingo 
(7) em Florianópolis, onde es-
tava internado em tratamento 
contra pneumonia bacteria-
na. Conforme informações 
de familiares, a causa da mor-
te foi uma parada respirató-
ria em decorrência de pneu-
monia bacteriana que vinha 
sendo tratada. Eder Stocco ti-
nha 40 anos e atuou como as-
sessor jurídico na Câmara de 
Vereadores de São Miguel do 
Oeste por nove anos.

A pneumonia é um qua-

dro pulmonar grave e que 
merece atenção. Ela é causa-
da por germes que entram em 
contato com o sistema res-
piratório, provocando uma 
infecção. Quando o agen-
te causador é uma bactéria, é 
chamada de pneumonia bac-
teriana. A médica infectolo-
gista Priscila Garrido, de São 
Miguel do Oeste, que não 
chegou a atender este pacien-
te em específico, explica que 
a pneumonia bacteriana é 
uma doença que gera bastan-
te atendimento e lista os sin-
tomas. 

Além disso, a infectologis-
ta explana que a pneumonia 

bacteriana tem praticamen-
te a mesma forma de trans-
missão que a gripe, ou seja, 
de transmissão por via res-
piratória. Mas há pacientes 
com alguns fatores de ris-
co, como idosos, crianças, 
pacientes com algum pro-
blema de saúde e imunida-
de baixa. “Há vacinas para 
alguns tipos de pneumonia 
bacteriana recomendadas 
pelo Sistema Único de Saú-
de, e higienização das mãos”, 
explica como prevenir. Se-
gundo ele, os mesmos cui-
dados que se tem para evitar 
a transmissão de uma gripe 
servem para evitar o contá-

gio de pneumonia bacteria-
na. Os sintomas da pneu-
monia se caracterizam por 
tosse, geralmente seca, e 
leva à produção de escarro. 
Pode ocasionar dor para res-
pirar, falta de ar e febre, mas 
a infectologista menciona 
que a pneumonia bacteria-
na pode ocasionar ainda dor 
no corpo, náuseas e vômitos. 

Ao surgir sintomas, prin-
cipalmente se o paciente faz 
parte dos grupos de risco, a 
primeira atitude é procurar o 
atendimento médico para ti-
rar as dúvidas e receber tra-
tamento adequado. “Se sabe 
que a mortalidade para pneu-

monia bacteriana gira em tor-
no de 1%. Dos pacientes que 
vão para UTI, essa mortalida-
de sobe para 50%, que seriam 

casos mais graves. Existem 
muitos casos que vão à inter-
nação e alguns que chegam a 
óbito”, afirma.

SÃO MIGUEL DO OESTE Conforme informações da família, Eder Stocco estava internado 
em Florianópolis, onde fazia tratamento contra uma pneumonia bacteriana

Infectologista explica doença que levou à 
morte ex-assessor jurídico do Legislativo 

NELSON xAvIER
O ator morreu aos 75 anos 

na madrugada de quarta-
feira (10), em Uberlândia 
- MG. Em 2014, durante o 

Festival de Gramado, Nel-
son Xavier contou que fez tra-

tamento contra o câncer de próstata em 2004 e 
que estava livre da doença. Foi lá também que 
recebeu o prêmio de melhor ator com "A des-
pedida", um de seus últimos trabalhos. Nelson 
Agostini Xavier nasceu em São Paulo, em 30 de 
agosto de 1941. Chegou a cursar Direito, mas a 
paixão pelo cinema mudo o estimulou a mudar 
de profissão. Sua primeira participação na TV 
foi como o personagem Zorba, na novela "San-
gue e areia" (1967), de Janete Clair. Seis anos de-
pois, conseguiu seu primeiro grande papel, em 
"João da Silva" (1973). Mas foi em 1982 que viveu 
um de seus principais protagonistas, na primei-
ra minissérie da Globo, "Lampião e Maria Boni-
ta", dirigida por Paulo Afonso Grisolli e baseada 
nos últimos seis meses de vida de Virgulino Fer-
reira da Silva. Em 2010, Nelson interpretou Chico 
Xavier no cinemas. Na época, o ator afirmou que 
havia vivido ali seu melhor papel. "Finalmente fiz 
o meu maior papel. Fui invadido por uma onda 
de amor tão forte, tão intensa, que levava às lágri-
mas”, contou Nelson Xavier, que no longa viveu o 
líder espírita dos 59 aos 65 anos. “Nenhum dos 
personagens que fiz mudou minha vida. O Chico 
fez uma revolução”.

ROBERT MILES
 O DJ e produtor de música 
eletrônica italiano conhe-
cido pelo hit trance "Chil-
dren" (1994) morreu na 

terça-feira (9). O músico de 

origem suíça morreu depois de batalha nos úl-
timos nove meses contra um câncer em estágio 
quatro de metástase. A revista "DJ Mag Italia" 
informou que Miles, cujo nome verdadeiro era 
Roberto Concina, estava em Ibiza, na Espanha, 
onde morava. Ao longo da carreira, iniciada na 
década de 1990, Miles trabalhava principal-
mente com trance music. Seu álbum de estreia 
foi "Dreamland" (1996), que ganhou disco de 
platina na Europa, tinha o single "Children", 
principal hit da carreira do DJ.

GESONI PAwLICk  
O estilista morreu na terça-

feira (9) em Florianópolis, 
aos 75 anos, vítima de cân-
cer. Gesoni tinha 30 anos de 

profissão e se tornou um dos 
costureiros mais conhecidos 

no mercado da moda no Brasil, principalmen-
te por sua coleção de vestidos de noiva e de 
alta costura. Atualmente era dono de um ate-
liê em São José. O estilista era natural de Anitá-
polis, na Grande Florianópolis, era casado e ti-
nha três filhos.

MARY TSONI
 A atriz grega de 30 anos foi 
encontrada morta na noite 
de segunda-feira (8). Entre 
os filmes estrelados por ela, 

destaca-se Dente Canino, de 
2009, que foi um dos indicados 

ao Oscar de Melhor Filme Estrangeiro em 2011. 
A causa de sua morte ainda não foi divulgada, 
mas segundo a imprensa grega, ela sofria de 
depressão profunda. Mary também liderou até 
2009 liderava a banda punk Mary and The Boy. 

MICHAEL PARkS 
O ator conhecido por fil-

mes como Kill Bill, Djan-
go Livre, Planeta Terror e 
Argo morreu aos 77 anos. 

O ator fez várias pequenas 
aparições em seriados até fa-

zer sua estreia nos cinemas em 1965 no papel 
de Fargo em Vítima de um Pecado. Ele voltou 
à TV algumas vezes e interpretou Jean Renault 
em Twin Peaks entre 1990 e 1991. Com Taran-
tino, Parks fez longas como Kill Bill Volumes 1 
e 2, À Prova de Morte e Django Livre, além de 
Planeta Terror, que é dirigido por Robert Ro-
driguez, mas tem Tarantino como produtor. 
Entre seus trabalhos recentes estão Herança de 
Sangue, ao lado de Mel Gibson e Diego Luna e 
Tusk, que chegou aos cinemas em 2014.

EDER STOCCO
O advogado de São Mi-
guel do Oeste faleceu no 
domingo (7) em Florianó-
polis, onde estava inter-

nado em tratamento contra 
pneumonia bacteriana. Confor-

me informações de familiares, a causa da mor-
te foi uma parada respiratória em decorrência 
de pneumonia bacteriana que vinha sendo tra-
tada. Stocco tinha 40 anos e atuou como asses-
sor jurídico na Câmara de Vereadores de São 
Miguel do Oeste por nove anos. O sepultamen-
to foi realizado no domingo em Florianópolis. 
Ele era pai de um adolescente de 15 anos.

vALDOMIRO TONINI
Faleceu no dia 4 de maio, no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 94. Seu corpo foi velado na cripta 
da Igreja Matriz de Guaraciaba e sepultado no cemi-
tério Católico de Guaraciaba.

MARIA DOS SANTOS FERNANDES
Faleceu no dia 5 de maio, em sua residência em Pa-
raíso, aos 87 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Evangélica Só o Senhor é Deus, de Paraíso, e foi se-
pultado no cemitério municipal.

SOLTEIRINHO FRANCESkI
Faleceu no dia 5 de maio, no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 81 anos. Seu corpo foi ve-
lado na Igreja Católica do Bairro São Luiz, São Mi-
guel do Oeste, e sepultado no cemitério municipal.

JOÃO ARMANDO wITECk
Faleceu no sábado (6), no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 87 anos. Seu corpo foi velado na Ca-
pela São João Batista de Linha Alto Caçador, Barra 
Bonita, e sepultado no cemitério da comunidade.

JOSÉ PERONDI
Faleceu no sábado (6), no Hospital Ceonc de Casca-
vel (PR), aos 80 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
de Linha Perondi, Guaraciaba, e sepultado no cemi-
tério da comunidade.

ELZIRA SCHREGLE
Faleceu na segunda-feira (8), em sua residência em 
Iporã do Oeste, aos 70 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Assembleia de Deus de Iporã do Oeste e se-
pultado no cemitério da comunidade.

iRIA BELONI RECH DE MATOS
Faleceu na terça-feira (9), no Hospital de Foz do 
Iguaçu, aos 70 anos. Seu corpo foi velado na Igre-
ja de Belmonte e sepultado no cemitério municipal.

MARIA GERTRUDES COvALSkI MOREIRA
Faleceu na quarta-feira (10), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 89 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja São Francisco de Assis de Barra Bo-
nita e sepultado no cemitério municipal.

Camila Pompeo/O Líder
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

RÉU CONFESSO  Crime aconteceu em abril deste ano, no interior da cidade

Militar do Exército confessa 
assassinato de homem 
em São Miguel do Oeste

Por volta das 7h50 de quin-
ta-feira (11) o Corpo de Bom-
beiros foi acionado para aten-
der um acidente de trânsito na 
BR-163 na altura da Linha Bela 
Vista das Flores, em São Miguel 
do Oeste. No local, houve uma 
colisão frontal entre um Gol, 
emplacado em Barra Bonita, e 
uma motocicleta, com placa de 
São Miguel do Oeste.

Segundo relatos, o condu-
tor do Gol efetuou ultrapassa-
gem em local proibido, vindo a 
colidir frontalmente com a mo-
tocicleta. O condutor da moto, 

de 20 anos, sofreu várias fratu-
ras, entre elas fratura exposta 
de tíbia e fíbula, fratura de colo 
de fêmur e luxação no punho 
direito. O motociclista apre-
sentava fala confusa e foi enca-
minhado ao Hospital Regional 
para receber atendimento mé-
dico. No local havia muita ne-
blina, que aliada à ultrapassa-
gem em local proibido, causou 
o acidente. A Polícia Rodoviá-
ria Federal também atendeu a 
ocorrência realizando os levan-
tamentos necessários e o con-
trole do trânsito.

TRâNSITO BR-163
Morre motociclista que perdeu 
a perna em acidente na SC-496

Jovem fica gravemente ferido em 
acidente em São Miguel do Oeste

COMO É FEITA A CONTAGEM DOS 
PONTOS PARA A SUSPENSÃO 
DO DIREITO DE DIRIGIR?

O leitor já deve ter percebido que a multa de trânsito, para al-
guns motoristas, não é fator decisivo para fazê-lo mudar de atitudes 
em relação à sua maneira de conduzir o veículo automotor e tor-
ná-lo, por consequência, mais prudente. O que faz realmente todos 
andarem na linha é a possibilidade de ficarem temporariamente im-
pedidos de dirigirem em razão do acúmulo de pontos.

O atual Código de Trânsito Brasileiro foi construído obedecen-
do esta lógica. A ideia é fazer com que o motorista tome maior cui-
dado para não reincidir no cometimento de infrações de trânsito. Se 
fosse o caso de aplicar somente a penalidade de multa para cada fal-
ta cometida, aqueles motoristas abonados financeiramente não te-
riam a preocupação de dirigir com cuidado e responsabilidade, pois 
quitariam seus débitos sem maiores transtornos.

O mesmo já não acontece com a penalidade da suspensão do 
direito de dirigir, que pode atingir de igual forma todos os motoris-
tas, sejam eles ricos ou pobres. Ela será imposta sempre que o in-
frator atingir 20 pontos no período de 12 meses, ou então por trans-
gressão às normas estabelecidas no CTB, cujas infrações preveem, 
de forma específica, a penalidade de suspensão do direito de diri-
gir, como ocorre, por exemplo, com a infração de dirigir sob efeito 
de bebida alcoólica.

Como muitos motoristas nos questionam sobre a forma de conta-
gem dos pontos, estaremos esclarecendo um pouco mais esta questão. 
Nosso Código classifica as infrações em leves, médias, graves e gravíssi-
mas, atribuindo a cada uma, respectivamente, 3, 4, 5 e 7 pontos.

O somatório de pontos tem início na data em que o condutor 
comete a infração. É nela que se inicia a contagem dos doze meses. 
Digamos que no dia 13/05/2017 o condutor tenha cometido uma in-
fração gravíssima (7 pontos). Este motorista deverá ficar atento para 
não somar, no período de 13/05/2017 a 12/05/2017, outras infrações 
que se somem à primeira, de forma que o somatório seja de 20 ou 
mais pontos no prontuário de habilitação.

Passado o prazo de 12 meses contados da data do cometimento 
da infração, os pontos dela decorrentes deixarão de estar ativos, não 
mais podendo ser computados no cálculo para fins de aplicação da 
penalidade de suspensão do direito de dirigir. 

Se a infração cometida for objeto de recurso em tramitação na 
esfera administrativa ou de apreciação judicial, os pontos corres-
pondentes ficarão suspensos até o julgamento e, sendo mantida a 
penalidade, os mesmos serão computados, observado o período de 
doze meses, considerada a data da infração.

Por fim, registramos que a pretensão punitiva das penalidades 
de suspensão do direito de dirigir prescreverá em cinco anos, conta-
dos a partir da data do cometimento da infração que ensejar a ins-
tauração do processo administrativo.

Na noite de quinta-feira 
(11) a Polícia Civil divulgou 
que o soldado do Exército 
acusado de homicídio con-
fessou a autoria do crime du-
rante interrogatório. O crime 
aconteceu no dia 3 de abril, 
na SC-492, entre São Miguel 
do Oeste e Bandeirante. Se-
gundo a Polícia, o militar, 
que tem 23 anos, foi indicia-

do pela morte de Adriano dos 
Santos, de 29 anos. Ele está 
preso preventivamente no 14º 
Regimento de Cavalaria Me-
canizado, em São Miguel do 
Oeste, desde a terça-feira (9).

Segundo o coordenador 
da Divisão de Investigação 
Criminal, delegado Cléverson 
Luis Müller, de São Miguel do 
Oeste, depois de mais de um 

mês de investigação, agentes 
da DIC identificaram o suspei-
to, que afirmou ter conhecido 
a vítima por meio de redes so-
ciais. O soldado confessou o 
crime e esclareceu detalhes do 
ocorrido. Segundo a Polícia, 
ele foi indiciado por homicí-
dio qualificado. Ele está detido 
na carceragem do 14° RCMEc, 
em São Miguel do Oeste. 

Em nota, o 14º RCMec in-
formou que no dia 9 de maio 
de 2017 um soldado que ser-
ve na Organização Militar foi 
recolhido às instalações car-
cerárias do Regimento, para 
fins de cumprimento de pri-
são temporária de cinco dias, 
decretada pelo juiz de Direito 
da Vara Criminal da Comarca 
de São Miguel do Oeste. 

Morreu na manhã de ter-
ça-feira (9) o motociclista Se-
bastião Guimarães, que teve 
a perna esquerda amputada 
em colisão entre carro e mo-
tocicleta, na SC-496, na noite 
do dia 23 de abril. Na ocasião, 
ele e o filho colidiram frontal-
mente com um automóvel, 
no trecho da Linha Famoso, 
no interior de Descanso, pró-
ximo à divisa com Belmonte.

Guimarães teve a perna 
esquerda arrancada na coli-
são e perdeu muito sangue. 
Ele permaneceu 16 dias na 

Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) do Hospital Re-
gional do Extremo-Oeste - 
Terezinha Gaio Basso, mas 
não resistiu e morreu por 
volta das 7h de terça-feira. 
Ele residia na comunida-
de de Linha Santa Ana, em 
Santa Helena, onde deve ser 
sepultado.

O filho dele, de 16 anos, 
que estava na carona da 
moto, sofreu fratura exposta 
na perna esquerda e escoria-
ções pelo corpo. Ele passou 
por cirurgia.

Guimarães teve a perna esquerda arrancada na colisão e perdeu muito sangue

Arquivo/Ivan Ansolin/Portal São Miguel 
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Cafe Racer - Para quem 
quer ser único...

Usadas em corridas ile-
gais na Inglaterra dos anos 
1960, o estilo “cafe ra-
cer” lidera a inspira-
ção para customiza-
ções de motos entre 
os brasileiros.

 
Há alguns anos a onda retrô tem influenciado o mercado glo-

bal de motos. Motociclistas, oficinas independentes e marcas bus-
caram inspirações em modelos antigos para customizar suas mo-
tos ou lançar novos modelos. E nessa onda vintage, as “cafe racers”, 
estilo de customização que nasceu nas corridas ilegais na Inglater-
ra nos anos 60, vem conquistando consumidores. Inusitados e sim-
páticos, tais projetos remetem à febre britânica das décadas de 60 e 
70, quando jovens rockabillys modificavam suas motos para parti-
cipar de corridas nas redondezas de cafés e lojas de bebidas 24 ho-
ras. Conta-se que cada disputa deveria terminar antes da música es-
colhida nos tocadores de LPs se acabasse! Para tanto, estas motos 
feitas em casa eram desnudas de peças, carenagens e acessórios. O 
objetivo era perder peso e atingir 160 km/h nas novas rodovias em 
torno de Londres – uma barreira e tanto para a época. Neste cenário 
de contracultura nascia o marcante estilo composto de motos cru-
as, com motores preparados, guidões baixos e pedaleiras recuadas, 
de forma a melhorar a aerodinâmica e o rendimento nas corridas 
ou rachas de rua. Tal moda foi seguida em outros países europeus e 
cultuada no Japão durante os anos 70 e 80. As fábricas perceberam 
isso e embarcaram no sucesso e na força que o estilo vintage tem so-
bre os consumidores. 

Sob encomenda...
As “cafes” customizadas atualmente conservam características 

visuais dos modelos originais – já a ciclística, nem tanto. Entre os 
principais elementos estão a pintura fosca, rodas raiadas pretas e 
espelhos abaixo do guidão, com as tampas laterais recortadas. Gui-
dões costumam ser os “Tomazelli”, curvados para baixo, ou semigui-
dões fixados junto dos garfos, acompanhados (ou não) de uma “bo-
lha” frontal, para ajudar na aerodinâmica. Nas motos antigas, tais 
carenagens eram baseadas nas motos de corrida, assim como as pe-
daleiras recuadas, de maneira a permitir “deitar” nas curvas. Já os 
faróis com lentes amarelas serviam para “furar” a neblina londrina. 
O uso de fitas em forma de “X” nas lentes evitava que o vidro esti-
lhaçasse em caso de queda. Para maior autonomia, os tanques eram 
aumentados e recebiam recortes para encaixe das pernas; enquan-
to as traseiras das motos eram severamente encurtadas para redu-
ção de peso. Tais mudanças só são seguidas em customizações mais 
profundas, portanto pouco reversíveis. Os bancos de perfil baixo e 
de couro costumam acompanhar rabetas arredondadas, de forma 
a melhorar a aerodinâmica e o efeito solo na traseira. Nas cafe ra-
cers de época, uma das receitas preferidas pelos jovens mais abo-
nados incluía a troca de motores: os preferidos eram os Triumph 
“Twin 650”, adaptados em quadros Norton, o que resultava nas in-
críveis “Triton”. Quando isso não era possível, o uso de carburado-
res maiores e escapes esportivos ajudavam as motos a se tornarem 
mais velozes. Atualmente, cada oficina ou preparador cria o seu es-
tilo de acordo com suas origens ou gosto do cliente. 

Gostou? Quer ter uma? Então procure pelo amigo DiRso Wheeling no Facebook. 
Ele é daqui de São Miguel e pode realizar seu sonho!

Na tarde do domingo (7), no 
Estádio Laura Rauber, em Iporã 
do Oeste, foram realizados os jo-
gos das finais do Campeonato Re-
gional de Futebol, promovido pe-
las ligas de São Miguel do Oeste e 
São José do Cedro. O público lo-
tou as dependências do está-
dio para acompanhar as partidas 
das categorias sub-18 e adulto. E 
quem foi até o local não se arre-
pendeu, pois dentro de campo 
não faltaram emoções. No sub-
18, o troféu de campeão foi para 
o Ypiranga de São José do Cedro, 
que derrotou o Grêmio União 
de Iporã do Oeste por 2 a 0, gols 
marcados por Luan Padichello. 
O time cedrense já havia vencido 

o jogo de ida, em casa, por 1 a 0. 
O vice-campeão, Grêmio União, 
teve o artilheiro da competição, 
Guilherme Fruhling, com 11 gols 
marcados, e o goleiro menos va-
zado, Anderson Meurer, com ape-
nas 10 gols sofridos.

Na final do adulto, Grê-
mio União e Guarani de São Mi-
guel do Oeste fizeram um grande 
jogo, digno de uma final. Depois 
do empate em 1 gol na partida de 
ida no Estádio Padre Aurélio Can-
zi, os dois times precisavam da vi-
tória. O Guarani chegou abrir 2 a 0 
no placar, com dois gols de Eduar-
do Becker. No entanto, o Grêmio 
União, time de melhor campanha 
na competição, mostrou sua força 

e foi buscar a igualdade, com dois 
gols de falta marcados por Jefer-
son e Paulo. O placar de 2 a 2 le-
vou a disputa para os pênaltis. Na 
cobranças, o time da casa, o Grê-
mio União, foi mais eficiente. Ven-
ceu por 4 a 2 e comemorou o título 

diante de sua torcida. O artilheiro 
da categoria foi Jair Muller, do São 
José de Linha Cristo Rei, São João 
do Oeste, com 11 gols marcados. Já 
Alexandre Marasca levou o troféu 
de goleiro menos vazado com ape-
nas 9 gols sofridos.  

CAMPEONATO REGIONAL Final foi realizada em Iporã do Oeste  

Grêmio União derrota o 
Guarani e comemora o título 

A Associação São Miguel de Esportes (Asme) estará em quadra na noi-
te de hoje (13), para mais um desafio do Campeonato Estadual de Futsal, or-
ganizado pela Liga Catarinense. Em busca da segunda vitória consecutiva, o 
representante de São Miguel do Oeste enfrenta o Curitibanos, às 20h30, no 
Ginásio Onofre Santo Agostini, na cidade de Curitibanos, pela 6ª rodada do 
primeiro turno. No ultimo fim de semana, jogando em casa, a Asme bateu o 
Caçador Futsal pelo placar de 6 a 3. 

Com o resultado, os miguel-oestinos subiram para a 5ª colocação com 7 
pontos. O adversário de hoje, Curitibanos, lidera a competição com 15 pon-
tos. Outro time da região que entra em quadra hoje é o Arsenal. No Ginásio 
Adelino Mangine, às 20h15, o time de Dionísio Cerqueira recebe o Palmitos. 
Na última rodada, o Arsenal conquistou a primeira vitória no Estadual, 4 a 
2 sobre o lanterna Salto Veloso, na casa do adversário. No momento, os cer-
queirenses ocupam a 8ª colocação com 4 pontos. 

 

ESTADUAL DE FUTSAL

SÃO MIGUEL DO OESTE  

ESTADUAL DE AMADORES 
Asme joga fora de casa em busca 
da segunda vitória consecutiva

veterano e master movimentou a 3ª rodada  

Fase Oeste inicia dia 11 de junho 
com participação de 21 equipes  

A Liga Esportiva Oes-
te Catarinense (Leoc), de Jo-
açaba, responsável pela or-
ganização da Fase Oeste do 
Campeonato Estadual de 
Amadores, realizou no sába-
do (6), no auditório da pre-
feitura de Xanxerê, o congres-
so técnico da competição. 
Um total de 21 clubes confir-
maram participação, sendo 
que os mesmos foram dividi-
dos em cinco chaves, A, B, C 
e D, com quatro representan-
tes, e a E, com cinco equipes. 
Dos 21 inscritos, 11 são da re-
gião Extremo-Oeste: Guara-
ni, Harmonia, Ouro Verde, 
Grêmio União, CR Maravilha, 
Dionísio FC, Grêmio União, 
Ginástica, Cometa e Grêmio 
Tunense. Dos clubes que par-
ticiparam do último Campe-
onato Regional, apenas três 
não estarão no Estadual: Pé-
rola de São Miguel do Oeste, 
Aliança de Paraíso e São José 

de São João do Oeste. 
A competição é uma das 

maiores do Estado na cate-
goria não profissional adulto 
e iniciará no dia 11 de junho, 
envolvendo equipes de 18 ci-
dades da região Oeste. Na pri-
meira fase, as equipes se en-
frentarão dentro dos grupos 
em turno e returno. Nos gru-
pos de quatro clubes se clas-
sificarão três equipes e no 
grupo de cinco passarão qua-
tro equipes.

A partir da 2ª Fase – oi-
tavas-de-final, as 16 equipes 
classificadas se enfrentarão no 
sistema de confronto elimina-
tório, jogos de ida e volta, até 
a definição do campeão. Ape-
nas o campeão da Copa Oes-
te – Taça Hemmer Alimentos, 
participará da Etapa Estadual 
do Campeonato Catarinense 
Não Profissional Adulto 2017. 
Nos próximos dias será divul-
gada a tabela de jogos.  

O Campeonato Municipal de Futebol Veterano e Master de São Miguel 
do Oeste prosseguiu no último fim de semana. Foram disputados os jogos da 
3ª rodada, com os seguintes resultados: veterano: Pérola 1 x 2 Jardim Pepe-
ri; Cultural Caxiense 2 x 1 Internacional; Vasco da Gama “B” 0 x 3 Serrano; e 
Santa Rita 6 x 2 Juventude Filomena.

Master: Pérola 0 x 1 Jardim Peperi/Anildo Cardoso; Grêmio Gaúcho 0 x 2 
Montese; Náutico 2 x 3 Jardim Peperi/João Cassol; Cultural Caxiense 2 x 1 In-
ternacional; Vasco da Gama 1 x 2 Serrano; Cometa/Santa Rita 3 x 1 Juventu-
de Filomena. Neste fim de semana não haverá jogos. A próxima rodada está 
marcada para o dia 21 de maio.  

RÉU CONFESSO  Crime aconteceu em abril deste ano, no interior da cidade
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